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, e j e r c i c i o d e s u f a c u l t a d p o r h a b e r m a n i f e s t a -
, d o s u d e s e o d e a c r e d i t a r q u e p r i n c i p a l m e n t e 
, l e m u e v e e l a m o r a l R e a l S e r v i c i o , y b i e n 
, d e l a p a t r i a ; p e r o s i p a s a d o e l t i e m p o d e 
, l o s 12. a ñ o s h u b i e s e a c e r t a d o á l l e n a r e l 
, h u e c o d e s u e n c a r g o , e s p e r a á q u e S . M . s e 
, d i g n e p o r u n e f e c t o d e s u R e a l p i e d a d , y 
, e n r e c o m p e n s a d e l o s d e s v e l o s , t a r e a s , r i e s -
, g o s , y t r a b a j o s q u e h a s u f r i d o e n . s u s v i a g e s 
, e n c u m p l i m i e n t o d e l a s R e a l e s d i s p o s i c i o n e s , 
, c o n s i g n a r l e l a p e n s i ó n v i t a l i c i a q u e f u e r e d e l 
, R e a l a g r a d o , p a r a p o d e r p r o s e g u i r c o n e l h o -
, ñ o r q u e c o r r e s p o n d e á q u i e n h a l o g r a d o l a 
, s o b e r a n a p r o t e c c i ó n . 

X V I I I . 

, C o m o n o es f á c i l t e n e r p r e s e n t e t o d o l o 
» q u e p u e d a o c u r r i r e n l o s u c e s i v o , y A p a r a 
, e v i t a r r e c u r s o s á l a R e a l p e r s o n a c o n q u a l -
, q u i e r a n o v e d a d q u e o c u r r i e s e , h a n o m -
, b r a d o S . M . á D o n F e r n a n d o d e M a g a -
, . l l o n , M i n i s t r o d e l á r e f e r i d a J u n t a g e n e r a l 
, d e c o m e r c i o , p o r J u e z C o n s e r v a d o r d e e s t e 
, n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o , s a t i s f e c h o d e q u e s u 
, z e l o , i n s t r u c c i ó n , y p r u d e n c i a s a b r á n l l e v a r l e 
, a l m a s floreciente e s t a d o : d e m o d o q u e c o n s u 
, i n m e d i a t o c u i d a d o , y p r o t e c c i ó n , se c o n s i g a n 
, e n é l l a s R e a l e s i n t e n c i o n e s , y é s t e M i n i s t r o , 
, e n c o n f o r m i d a d d e l o q u e se l e t i e n e p a r t i ­
c u l a r m e n t e p r e v e n i d o , i n f o r m a r á á S . M . c a -
, d a s e i s m e s e s d e l e s t a d o , y p r o g r e s o s d e e s t e 
^ e s t a b l e c i m i e n t o , p o r m e d i o d e l S e c r e t a r i o d e l 

* 2. , D e s -

XTX. 
Juez Conser* 
vador. 
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* D e s p a c h o U n i v e r s a l d e H a c i e n d a . Y s i o c u r -
•> r i e s e n a l g u n a s d u d a s s o b r e l a s c o n d i c i o n e s q u e 
•> v a n e x p u e s t a s , ó a l g u n a d i f i c u l t a d q u e s e 
•> o p u s i e r e a l r e f e r i d o e s t a b l e c i m i e n t o , ó b i e n s e 
, c r e y e r e n e c e s a r i a a l g u n a p r o v i d e n c i a á q u e 
, n o a l c a n c e p o r sí m i s m o p a r a l l e v a r l o a d e -
, l a n t e , y p a r a q u e se v e r i f i q u e n l o s fines 
, q u e e n é l m e h e p r o p u e s t o ; e n t o d o s e s t o s 
I c a s o s m e r e p r e s e n t a r á l o q u e j u z g a r e c o n v e -
, n i e n t e p o r l a m i s m a v í a , ó se d i r i g i r á á l a 
, J u n t a g e n e r a l d e c o m e r c i o e n l o s c a s o s 
, á q u e b a s t e n l a s f a c u l t a d e s d e e s t a . 

E n e s t a f á b r i c a s e t r a b a j a n o b r a s d e o r o , 
s i m i l o r , y p l a t a . E n o r o s e h a c e n e s p a d i n e s , 
e v i l l a s , c a x a s , a l f i l e t e r o s , p u ñ o s d e b a s t ó n , 
b r o c h e s , c o l l a r e s d e S e ñ o r a s , t o y s o n e s , v e ­
n e r a s d e t o d a s ó r d e n e s , s e l l o s , b o t o n e s , y 
t o d o l o q u e v i e n e d e f u e r a , q u e e s d e m o ­
d a . E s t a s p i e z a s s e l a b r a n d e v a r i o s g u s t o s , 
u n a s c o n s o b r e p u e s t o s d e o r o , d e v a r i o s c o ­
l o r e s , h e c h o s e n l a f u n d i c i ó n p a r a s u p e r ­
m a n e n c i a , s i n q u e p o r l a l i g a d e o t r o s m e ­
t a l e s q u e l l e v a f a l t e á l a l e y ; o t r a s c o n v a ­
t i o s e s m a l t e s ; o t r a s c a l a d a s ; o t r a s t o r n e a d a s e n 
d i v e r s o s g u s t o s , i m i t a n d o a g u a s , y l e n t e j u e ­
l a s , á s e m e j a n z a d e l a o b r a e x t r a n g é r a . 

E n s i m i l o r se t r a b a j a n m u c h o s g é n e r o s d e 
á i x e s , y p a r t i c u l a r m e n t e , q u a n d o v i e n e a l ­
g u n a m o d a d e f u e r a d e l R e y n o , l a q u e s e 
p r o c u r a i m i t a r l u e g o , c o m o se h i z o h a r á s e i s 
a ñ o s c o n l a s c r u c e s l l a m a d a s chanelas; l a s q u e 
i n m e d i a t a m e n t e v i e r o n l o s m e r c a d e r e s q u e s a ­
l í a n l a s d e e s t a f á b r i c a c o n m a s e q u i d a d , y 

p e r -

XX. 
Obras que se 
trabajan. 



p e r f e c c i ó n , l a s p r e f i r i e r o n , y f u é p r e c i s o o c u ­
p a r e n e s t a m a n u f a c t u r a m u c h o s o f i c i a l e s . 

E n p i a f a s e l a b r a n e s c r i b a n í a s , b a n d e j a s , m a r -
c e r i n a s , v i n a g r e r a s , a z u c a r e r o s , s a l e r o s , y o t r o s 
v a r i o s a r t í c u l o s ; t o d o h e c h o d e m a r t i l l o c o n 
v a r i o s s o b r e p u e s t o s e s t a m p a d o s e n d i v e r s a s m á ­
q u i n a s c o n t r o q u e l e s d e a c e r o , g r a b a d o s e n f o n ­
d o , y m u c h a p a r t e d e s u a d o r n o c a l a d o e n 
d i f e r e n t e s l a b o r e s e n o t r a s m á q u i n a s , á i m i t a ­
c i ó n d e l a o b r a I n g l e s a ; a s i m i s m o s e h a c e n 
e v i l l a s d e filetes , c a b o s d e c u c h i l l o , c u b i e r ­
t o s , e s c u d o s , m e d a l l a s , b o t o n e s , y t o d o g é ­
n e r o d e d i x e s , y t o d o á m a r t i l l o . P a r a q u e 
e s t a s p i e z a s e n t r e n e n l a s m á q u i n a s q u e f a c i l i ­
t a n s u s l a b o r e s , e s n e c e s a r i o q u e a l m a r t i l l o 
s e l e s d é s u p r i m e r f o r m a . E s t a o p e r a c i ó n e s d e 
b a s t a n t e d i f i c u l t a d , t a n t o p o r e l f o r j a d o , g r a ­
b a d o d e t r o q u e l e s , y r i e s g o q u e l l e v a n d e q u e ­
b r a r s e l a p r i m e r a p i e z a q u e a s í s e t r a b a j a , c o m o 
p o r e l m u c h o c o s t e d e l a s m á q u i n a s e n s u p r i ­
m e r c o n s t r u c c i ó n , y e n h a b e r l a s d e m a n t e n e r 
c o r r i e n t e s . 

E n e s t a f á b r i c a s e h a n o c u p a d o v a r i o s o f i ­
c i a l e s , y o f i c i a l a s e n b r u ñ i r , c i n c e l a r , m o d e ­
l a r , v a c i a r , c a l a r , y a p l a n a r , d i s t r i b u i d o s e n 
l o s t a l l e r e s s i g u i e n t e s : 

T a l l e r d e o b r a s d e o r o p a r a f o r m a r , y s o l ­
d a r l a s p i e z a s . 

T a l l e r p a r a m o d e l a r , c i n c e l a r , y g r a b a r e n 
o r o , p l a t a , y a c e r o . 

T a l l e r p a r a e s m a l t a r . 
T a l l e r p a r a o b r a s d e p l a t a , f o r m a r , y s o l ­

d a r l a s p i e z a s . 
T a -

X X L 
Talleres , y 
empleados. 



X X I I . 
Discípulos en­
seriados. 

T a l l e r d e f u n d i c i ó n . 
T a l l e r p a r a e l f o r j a d o á m a r t i l l o . 
T a l l e r d e l e s t a m p a d o e n m á q u i n a s . 
T a l l e r d e a f i n a c i o n e s . 
T a l l e r d e t o r n o s , y c a l a d o s . 
T a l l e r d e m a q u i n a r i a , h e r r e r í a , y d e c a r ­

p i n t e r í a ( i ) . 
T o d o s l o s o b r e r o s t r a b a j a n g e n e r a l m e n t e á 

j o r n a l , . y g a n a n á p r o p o r c i ó n d e s u t a l e n t o , y 
d i s p o s i c i ó n : . a l g u n a s v e c e s , s i l a s o b r a s p i d e n 
p r o n t i t u d , se l e s d á á q u e l a s h a g a n p o r s u 
c u e n t a , á fin d e q u e p o r e s t e m e d i o t r a b a j e n 
m a s h o r a s q u e l a s d e l j o r n a l . 

L o s d i s c í p u l o s q u e h a n s a l i d o e n s e ñ a d o s e n 
e s t a s e s c u e l a s , h a n s i d o N i c o l á s R o c h e , n a t u ­
r a l d e M a d r i d , P e n s i o n i s t a , c o n q u a t r o r e a l e s 
p o r e l E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r C o n d e d e G a u s a : 
s a l i ó h á b i l e n e l g r a b a r , c i n c e l a r , y m o d e l a r 
e n a l h a j a s m e n u d a s p a r a c o s a s d e o r o ( 2 ) , y h a -

b i e n -

( f ) Estos talleres no están en el dia tan completos como 
antes , porque con la mudanza que tuvo que hacer Don 
Antonio Martinez , de la casa escuela , y fábrica que te­
nia en la calle de Alcalá , á la que hoy ocupa en la de las 
Infantas , le precisó por la poca comodidad que tenia esta 
úl t ima, suprimir algunos, especialmente el de herrería, 
y carpintería; ló que no extrañará el que sepa el mu­
cho trastorno, y gastos que cuesta la mudanza de una 
fábrica de igual clase, y mucho mas si es precipitada. 

(a) Manifestó Roche su habilidad, y talento en los . 
premios que ganó por el dibujo en da Real Academia de 
San Fernando, y en las obras que en el año de 1780 
presentó á la Junta general de comercio , que todas fue­
ron reputadas por primorosas, y se conservan por tales 
en la casa escuela de Don Antonio Martinez. 



h i e n d o c u m p l i d o s u c o n t r a t a p u s o t i e n d a e n 
c o m p a ñ í a d e J u a n N i v e l , e n l a c a l l e d e C a r ­
r e t a s , d o n d e h i c i e r o n v a r i a s o b r a s e n o r o c o n 
s u m a d e l i c a d e z a , y g u s t o p a r a v a r i o s s u g e t o s ; 
p e r o d e s p u é s se v o l v i e r o n á t r a b a j a r á l a f á b r i c a . 

L u i s C o b o s d e d i c a d o á l a m a q u i n a r i a , á 
q u i e n p e n s i o n ó d e s u h a b e r D o n A n t o n i o M a r ­
t í n e z , c o n s e i s r e a l e s d e s d e q u e l e a d m i t i ó á s u 
e s c u e l a (i). 

Y i c e n t e V i v a s , a s a l a r i a d o i g u a l m e n t e p o r 
s u m a e s t r o , y d e d i c a d o t a m b i é n á l a m a q u i ­
n a r i a (2.). 

G r e g o r i o M a r t i n e z , q u e c o n c l u y ó s u e n s e ­
ñ a n z a c o n m u c h o a p r o v e c h a m i e n t o , p r e s e n t ó 
e n e l a ñ o d e 1780 d o s e s p a d i n e s t r a b a j a d o s 
p o r sí , u n o d e s i m i l o r c o n b a x o s r e l i e v e s , y 
o t r o d e p l a t a a b r i l l a n t a d o á b u r i l (3) . 

D o m i n g o C o n d e , P e n s i o n i s t a d e l S e ñ o r í o 
d e V i z c a y a , p r e s e n t ó e n e l a ñ o d e 1780 u n a 
p o r c i ó n d e e v i l l a s d e d i v e r s o s g u s t o s , s a c a d a s 
e n l o s t r o q u e l e s d e a c e r o , g r a b a d a s e n l a m á q u i ­

n a 

ff) Luis Cobos, presentó en. el ano de 1780 un torno 
de bronce y hierro , mandado hacer por el Rey nues­
tro Señor , el qüal fue de su Real agrado: A este joven 
se le destinó por S. M . para cuidar de los ins­
trumentos astronómicos que debían servir á la demarca­
ción de límites por la parte del Rio de la Plata , donde 
se hal la , y se tiene noticia que ha hecho algunos ins­
trumentos con acierto. 

(a) Vicente Vivas , fue' enviado por S. M . con el mis­
ino destino que el antecedente , y murió en la navegación. 

(3 ) Martinez ganó premio al dibujo , en la Real A c a ­
demia de San Fernando : M u r i ó en Paris , adonde pasó 
de esta Corte á perfeccionarse, mas en su arte.. 
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n a d e l q u a d r a d o , y á b u r i l p o r e l m i s m o (i). 

I n o c e n c i o d e E l o r i a , P e n s i o n i s t a d e l a P r o ­
v i n c i a d e A l a b a (2). 

J o s e p h I g n a c i o M a c a z a g a , P e n s i o n i s t a d e 
l a P r o v i n c i a d e G u i p ú z c o a (3). 

A n * 
. 

( 1 ) Domingo Conde, sé ha enterado en el todo del go­
bierno de la fábrica, y sus diferentes elaboraciones de 
platería , comprehension de uso de las máquinas , y en 
los esmaltes: ha casado con una hermana del maestro; 
j así , se puede esperar, que en caso de muerte , ú otro 
accidente de este, haya quien le substituya con el cum­
plimiento de calidades que .se requiere para el gobierno de 
semejantes manufacturas: Muchas veces se pierden los 
establecimientos complicados de muchos ramos de habi­
lidad , quando están fiados á una sola v i d a ; para pre­
venir semejantes fatalidades será buena política tener pre­
venidos sobstitutos que puedan llenar las funciones de los 
principales ; evitaráse por estos medios, por una parte la 
ruina , ó decadencia de los establecimientos , y se ga­
nará por otra, que los directores no se descuiden con 
l a vana confianza de que siendo solos, se les ha de tole­
rar por necesidad á pesar de su desaplicación. 

(a) Elor ia , fué aplicado , pero su corto alcance para 
el arte no le dexó hacer progresos en é l : se tiene no­
ticia que en Vitoria trabaja algunas obras de bronce. 

(3 ) Macazaga ganó en el tiempo de su enseñanza a l ­
gunos premios por el dibujo en la Real Academia de 
San Fernando: se d e d i c ó , principalmente, al grabado ea 
fondo de troqueles , punzones , cinceles delicados , y 
otros hierros curiosos para los bordadores , que antes les 
venian de Francia; presentó en el año de 1780 una caxa 
de punzonería con diversas labores; un troquel grabado 
en fondo, y un sello. Después ha seguido con mucho 
aprovechamiento , y concluida su enseñanza casó con 
otra hermana del maestro , y trabaja en la fábrica en 
el grabado de troqueles , y otras piezas de gusto. 



(jai) 
A n t o n i o d e N i e v a , P e n s i o n i s t a d e l M o n t e ­

p í o d e C o s e c h e r o s d e M á l a g a , (i). 

J o s e p h C a l z a d o , P e n s i o n i s t a d e l m i s m o 
M o n t e - p i o (2). 

J o s e p h M a r t i , : P e n s i o n i s t a d e l a J u h t a p a r ­
t i c u l a r d e c o m e r c i o d e B a r c e l o n a (3). 

Tom. IV' Q J o -
V ^ 5¿ ifcíürn ^X'J íi'-bUUQ O<0¿ (JUfi £t;£3 tl'J í?íip c L i '' • í íí 

(1) Presentó en dicho año de 1780 una caxa de s imi ­
lor con baxos relieves , un espadín de lo mismo,, y otros 
de plata executados con primor. Concluida, su enseñan­
za se retiró á Ma laga , á ta casa de sus- padres , que es 
de la misma profesión. 
(a) Joseph Calzado se dedicó á l a pintura de esmalte* 

.presentó una figura de Hércules , de claro , y obscuro; 
,ha ganado en e l tiempo de su enseñanza algunos pre­
mios en la Real Academia de San Fernando por el d i ­
bujo , y ha pintado en un circulo de tres dedos el re­
trato de S. M . 

(3) Mar t i ganó algunos premios en la expresada A c a ­
demia por el dibujo • presentó en el año de 1780 dos 
caxas de similor , un espadin de oro con variedad de co­
lores • un alfiletero de plata con 342 piezas de oro en 
plancha de diversos colores ; y otro,, todo de, oro con 
366 piezas, asimismo de-varios colores. Este joven hiz» 
muchas obras de singular mérito durante su enseñanzas 
acabada esta, hizo una caxa de oro con quatro charne­
las , con una multitud de piezas de oro , trabajadas con 
nqtable pr imor: se retiró á Barcelona ,con,el auxilio de 
algunos instrumentos que le regaló su maestro , en re­
compensa del honor que le, resultaba de la aplicación,, y 
gusto con que tomó, §j imitó sus lecciones,:, y expe­
riencia. E n Barcelona , no obstante esto , y los títulos 
que llevó para exercer el magisterio de su arte , no se le 
permitió que lo usase por el colegio de plateros que allí 
hay ; pretendiendo que se incorporase en él , y sufriese 
las derramas v y gastos que sus ordenanzas , y costumbres 
previenen, sujetándose á ellas como los demás individuos 
de su profesión. Pata fundar este hecho el colegio , alegó 

que 



- J o s e p h R o v i r a , p e n s i o n a d o i g u a l m e n t e p o r 
l a m i s m a J u n t a (i). 

o r e á m J í & átátúi&iitfl t ohexlaO riqaaoT, C a -

que el arte de platería sé hallaba en Barcelona ,] sobre 
un pie muy respetable , y con muy grandes progresos, 
y ..que los" reglamentos dé" su gobierno se observaban des-

"eULel año de 173-3- Q u e e n u n o sus capítulos se 
manda , que en cada año solo puedan examinarse, y 

•admitirse'tres maestros, á mas de los hijos de los cole­
giales , cuy a limitación , d ice , se ha reconocido nece­
saria para evitar la confusión. Daremos por hecho asen­
tado por ahora, y hasta que lo manifestemos material­
mente en sus respectivos , y oportunos lugares , que los 
reglamentos de nuestras platerías particulares , conspiran á 
excluir extrangeros, y forasteros, por las coartaciones, l i m i ­
taciones , y gravámenes que contienen para la 'admisión de 
•individuos , en notoria transgresión de las leyes , en per­
juicio muy considerable de ía causa pública , y del ade­
lantamiento , y enseñanza de las artes , y oficios ; pues 
"por un medio indirecto se I les priva á muchos vasallos 
de avecindarse adonde mas les acomode. Este d a ñ o , y 
Otros de esta clase , prueban superabundantemente, para 
los que no'están preocupados en estas materias, el es­
píri tu dañoso que acabamos de insinuar. ' E l joven M a r ­
ti era maestro , y sobre esto , y su habilidad , nada 
"se le disputaba ; lo que se le disputaba era , el que no 
quedase exento de dos clases de trabas , que mejor d i ­
remos infortunios, productivos de otros innumerables : L a 
una , grabarse con los insoportables gastos dé 'que están, 
oprimidos los gremios , con propinas , cofradías , y otras 
funciones dé purá^prespectiva, y quenada sirven para el 
"adelantamiento dé sus respectivas manufacturas! y la Otra, 
que la mayor abundancia de obras que haga un artesano 
por el crédito de su mayor habilidad, comparativamente 
á la de otros , venga á convertirse ert contribuciones so­
lamente favorables -á los expresados usos ; porqueros de­
rechos , y las derramas que hacen contra expréia pro­
hibición de las leyes , son á proporción de la ganancia; 
con que viene á deducirse, que la habilidad, y l a apli­

ca-



(123) 

C a y e t a n o F a r s u l t , P e n s i o n i s t a t a m b i é n d e l a 
p r o p i a J u n t a d e B a r c e l o n a (2). 

Q 2 F r a n ­
c a i ú S E í jKbindSfí í?b r>Í5lFj~"J 2íii"ÍÍ v 
cacion será la mas agravada. Mientras en las ordenanzas 
haya exclusivas , examen , restricciones , gastos , y oca­
sión de perder inútilmente el tiempo , iremos caminan­
do al colmo de la decadencia de las artes , y oficios. 
L a reducion de los individuos de alguna arte , ocupa­
ción , ú oficio á gremios , puede ser útil solamente 
para el mejor gobierno de la república ; para lo qual , no 
es menester ningún gasto, ninguna restricción , ningún 
estanco , ningún prefixado número de maestros , manee-* 
bos, ni aprendices; y bastará una simple matrícula: Si v o l ­
vemos los ojos tres siglos atrás , de época , en época», 
conoceremos , que los cuerpos gremiales no han servido 
para adelantar las artes en la mas mínima circunstan­
c i a , y lo que hallaremos indefectiblemente es , que han 
contribuido á su decadencia , como lo diremos quando 
se trate el punto de gremios en general. La enseñanza que 
han dado los gremios , toda ha sido tradicional, y de 
poco primor por lo c o m ú n : Si los gremios han de ser 
útiles , habrá de ser forzosamente , ó por enseñanza , ó 
por fomento, y adelantamiento. La enseñanza , y leyes 
del aprendizage , es lo menos de que se cuida en los 
gremios ; y ciñéndonos á nuestro particular asunto , nos 
haremos cargo, que la mayor parte de los maestros plate­
ros , no saben dibujo , que es el alma de sus obras , ni 
tienen premio los discípulos , ni pruebas públicas de sus 
maniobras : con que todo viene á reducirse á un meca­
nísimo de pura imi t ac ión , y á ocupar la mayor parte 
de tiempo,, en barrer, comprar, y otros destinos muy 
ágenos del arte. L a propiedad de toda manuf ictura , de­
pende de la bondad , de la variedad , y de la comodi­
dad de precio, y uada de esto puede haber donde e l 
artífice viva oprimido. ¿Y quesera quando este no ten­
ga á mano los instrumentos mas perfectos , y las máqui­
nas mas precisas para cada género l 

( 1 ) Rovira ganó durante su enseñanza también algunos 
premios de dibujo en la Real Academia de San Fernán-» 

.<>'<: a ¡ti ülmoh ai t eincq UÍ J ¡sosi-'n-S i> v '•¡jí'det 
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F r a n c i s c o M o l i n e r , P e n s i o n i s t a d e l a S o c i e ­
d a d d e Z a r a g o z a (3}. 

O t r o s d i s c í p u l o s , y d i s c í p u l a s h a t e n i d o , 
y t i e n e e s t a e s c u e l a d e h a b i l i d a d . P o r l o 
q u e m i r a á l o s h o m b r e s se h a n a d m i t i d o ^ e r t 
e l l a m u c h o s , s i n l a c o r r e s p o n d i e n t e s u f i c i e n c i a 
e n e l d i b u j o , p o r c a u s a d e n o h a b e r s e e n c o n ­
t r a d o o t r o s , y c a s i t o d o s h i j o s d e a r t e s a n o s 
p o b r e s , p o r l a f a t a l c o n s t i t u c i ó n q u e se e x p e ­
r i m e n t a d e t e n e r s e e n v a s t a e s t i m a a p l i c a r l o s 
p a d r e s a c o m o d a d o s á s u s h i j o s á l a s a r t e s . C o n 
e s t e m o t i v o l e h a s i d o p r e c i s o a l m a e s t r o e n ­
s e ñ a r l e s á d i b u j a r , h a s t a d i s p o n e r l o s p a r a a d ­
m i t i r l e s e n l a c l a s e d e d i s c í p u l o s , y a y u d a r l o s 
c o n g r a t i f i c a c i o n e s , á c a u s a d e s u i m p o s i b i l i ­
d a d . E n q u a n t o t o c a á m u g e r e s se h a l l a n c o n 
m u c h a a b u n d a n c i a , p o r n o r e q u e r i r p a r a e l p u l i ­
m e n t o e n q u e se o c u p a n e l r e q u i s i t o d e d i b u j a r ; 
p u e s s e h a n v i s t o e n t e m p o r a d a s m a s d e n o ­
v e n t a , q u e p o r e l j o r n a l d e d o s r e a l e s d i a r i o s 
t r a b a j a n l o s d i a s q u e se l e s o c u p a . P r u e b a b i e n 
c l a r a p a r a q u e n o s d e s e n g a ñ e m o s q u e l a o c i o ­
s i d a d d e h o m b r e s , y m u g e r e s e n E s p a ñ a p r o ­
v i e n e d e l o s p o c o s a r b i t r i o s q u e h a y p a r a o c u ­
p a r e n c o s a s ú t i l e s á l o s n a t u r a l e s ; s i e n d o e s t a 
l a c a u s a e f i c a z d e l a p o b r e z a , y m e n d i g u e z , 
y n o p r e c i s a m e n t e l o s v i c i o s c o n q u e q u i e r e n 

m u ­
d o . Se halla en Barcelona con su taller , en el que tie­
ne algunas máquinas, 

(a) Farsult se aplicó á la maquinaria ; se halla en Bar­
celona, en donde ha trabajado algunas con perfección. 

(3) Moliner fué un joven que manifestó mucho talento 
én su enseñanza , trabajó varias obras con pr imor: se 
restituyó á Zaragoza su patria , en donde mur ió . 



m u c h o s c u b r i r s u i g n o r a n c i a e n e s t a m a t e r i a , 
n o d a n d o o t r o m o t i v o d e n u e s t r a d e c a d e n c i a , 
q u e s e r e l E s p a ñ o l l a b r a d o r , y a r t e s a n o h o l g a ­
z á n , y p e r e z o s o p o r n a t u r a l e z a . 

L a s m á q u i n a s , é i n s t r u m e n t o s q u e t i e n e l a f á ­
b r i c a d e D o n A n t o n i o M a r t í n e z p a r a f a c i l i t a r ­
l a s o p e r a c i o n e s , y a b r e v i a r l a m a n o d e l a o b r a , 
u n a s p e r t e n e c e n á l a R e a l H a c i e n d a , y o t r a s 
a l m i s m o M a r t í n e z q u e l a s h a c o s t e a d o . L a s d e 
l a R e a l H a c i e n d a s o n l a s s i g u i e n t e s : 

U n t o r n o d e r e s a l t e s g r a n d e p a r a e l g r a b a ­
d o e n c a x a s , p u ñ o s d e b a s t ó n , a l f i l e t e r o s . U n a 
p i e z a d e ó b a l o s p a r a e l m i s m o t o r n o . O t r a p i e ­
z a p a r a e l m i s m o c o n d i f e r e n t e s h i e r r o s , y r o ­
s e t a s q u e se l e a g r e g a n . 

U n a m á q u i n a d e q u a d r a d o g r a n d e , c o n 
. u n a p o r c i ó n d e r e g l a s d e v a r i a s l a b o r e s , q u e s e 

a u m e n t a n á p r o p o r c i ó n q u e e x i g e l a n e c e s i d a d 
p a r a l a m i s m a o p e r a c i ó n . 

U n t o r n o a l a y r e p a r a h a c e r r o s c a s , y 
t o r n e a r p i e z a s d e p l a t a , y o r o e n l i s o . 

U n a p l a t a f o r m a g r a n d e p a r a h a c e r d i v i s i o ­
n e s e n v a r i a s m á q u i n a s , q u e se e x e c u t a n c o n 
u n a p o r c i ó n d e r u e d a s d e l i m a , q u e s e a g r e ­
g a n á p r o p o r c i ó n . 

U n t o r n o g r u e s o d e h i e r r o d e d o s p u n t a s 
p a r a t o r n e a r p i e z a s m e d i a n a s d e p l a t a , y o r o . 

O t r o m a s c h i c o a l a y r e , y d e p u n t a s p a ­
r a p i e z a s m a s m e d i a n a s , e n e l q u e s e a g r e g a r 
p o r c i ó n d e h i e r r e c i l l o s p a r a o t r o s e f e c t o s . 

U n c i l i n d r o g r a n d e c o n r u e d a d e p i ñ o n e ; 
p a r a t i r a r , y d e s b a s t a r l a s p l a n c h a s . 

O t r o p a r a t i r a r e l o r o s u m a m e n t e d e l g a d < 
p a r a d o r a r . D o s 

X X I I I . 
M á q u i n a s , é 
instrumentos. 
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D o s , u n o c h i c o , y o t r o m e d i a n o p a r a r e — 
p a s a r , y c o n c l u i r d e t i r a r l a s p l a n c h a s d e o r o 
y p l a t a . 

U n p a n t ó g r a f o , ó c o m p á s d e r e d u c c i ó n p a ­
r a c o p i a r d i b u j a n d o d e g r a n d e á c h i c o . 

U n c o m p ' i s d e p r o p o r c i ó n p a r a m e d i r l i n e a s , 
p l a n o s , c í r c u l o s , y s ó l i d o s . 

O t r o c o m p á s p a r a ó b a l o s c h i c o s , q u e h a c e : 
c a d a c o m p a s a d a m e d i o ó b a l o , c o n s u e s c a l a d e 
p r o p o r c i ó n p a r a a u m e n t a r , ó d i s m i n u i r . 

U n a r e g l a c o n s u e s f e r a d e p o r c e l a n a , p o r 
l a q u a l , s i n n e c e s i d a d d e c o m p á s , s e p u e d e n 
f o r m a r m u c h a s l i n e a s c o n l a p r o p o r c i ó n d e d i ­
c h a e s f e r a . 

U n d e l i c a d o i n s t r u m e n t o p a r a t a l a d r a r e l h i l o 
q u e c r u z a e l c e n t r o d e u n a c h a r n e l a d e c a x a 
d e r e l o x , s i n r i e s g o d e q u e s e m a l t r a t e . 

O t r o p a r a h a c e r c o n m a s p e r f e c c i ó n q u e s e , 
h a c i a u n t a l a d r o d e r e c h o e n u n p l a n o : o p e r a c i ó n 
d i f i c u l t o s a . 

O t r o p a r a t a l a d r a r u n a g u g e r o f r e n t e á o t r o 
c o n p e r f e c c i ó n , c o m p u e s t o c o n d e g r a d a c i ó n . 

D o s m á q u i n a s , l l a m a d a s r u e d a s d a m a s q u i n a s , 
p a r a e s c a r c h a r c o n l u s t r e h i l o d o r a d o , y d e p l a t a 
p a r a p u ñ o s d e e s p a d í n , y o t r a s c o s a s . 

U n c o m p á s d e e n g r a n a r r u e d a s á p i ñ o n e s 
p a r a fixar s u d i m i n u c i ó n c o n v e r d a d e r o c o n o ­
c i m i e n t o . 

U n a m á q u i n a d e b r o n c e , y a c e r o p a r a e x e -
c u t a r u n e s p i r a l c o n p e r f e c c i ó n . 

O t r a p a r a d i c h o fin m a s s i m p l e p a r a e x e -
c u t a r l o a l t a c t o , ó p r á c t i c a . 

O t r a p a r a l o m i s m o , a r m a d a e n m a d e ­

r a 



r a p a r a e l d i c h o fin e n m a y o r . 
U n a r e g l a d e a c e r o q u e h a c e c o m p á s , y 

e s q u a d r a d a p a r a m e d i r e l f o n d o d e u n c ó n -
, c a b o ; c o n s u t o r n i l l o p a r a fixacion ; d e t a m a ­
ñ o , y m u e l l e p a r a s u s u a v i d a d . 

P o s c o m p a s e s d e h i e r r o d e v a r a q u a d r a d a 
p a r a fixar h i e r r o s d e c o r t e , y c o r t a r c í r c u l o s . 

, C T r e s e m b u t i d e r a s d e b r o n c e d e f o r m a d e 
c o n o p a r a c a x a s d e r e l o x . 

O t r a c o n m u c h o s a g u g e r o s c o n s u s m a c h o s 
p a r a v i r o l a s , c e r q u i l l o s , y o t r o s e f e c t o s . 
; : O t r a p a r a c a s c a r i l l a s . 

U n j u e g o d e h i l e r a s d e d i f e r e n t e s f o r m a s p a ­
r a t i r a r p l a t a y o r o 
y O t r o p a r a m e d i r g r u e s o s d e p l a n c h a c o n 
d e g r a d a c i ó n . 

C i n c o t e r r a j a s c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s m a ­
c h o s , y c o g i n e t e s e n d e g r a d a c i ó n p a r a a b r i r 
r o s c a s e n l a s m á q u i n a s . 

U n a p o r c i ó n d e h e r r a m i e n t a s m e n u d a s c o n 
l i m a s d e v a r i a s c l a s e s , . y ' f o r m a s ' , a l i c a t e s , b r u ­
s e l a s p a r a u s o s , t a l a d r o s , t o r n i l l o s , e n t e n a ­
l l a s , t e n a c i l l a s , b u r i l e s , r e g l a s , c a l i b r i o s p a r a 
c o r t a r c h a r n e l a s d e c a x a s , r a e d o r e s , e s t a c a s , 
t a s e s , m a r t i l l o s , m a c e t a s , c o m p a s i t o s , c o d i ­
l l o s , c i n c e l e s , u n a p o r c i ó n d e a c e r o p a r a p u n ­
z o n e s , o t r a p o r c i ó n d e e s m a l t e s p a r a p i n t a r , 
y e s m a l t a r d e t r a s p a r e n t e : u n a c o l e c c i ó n d e 
b a x o s r e l i e v e s e n a z u f r e , h i e r r o , y p a s t a p a r a 
e s t u d i o d e l o s d i s c í p u l o s : o t r a c o l e c c i ó n d e e s ­
t a m p a s , i m i t a n d o a l l á p i z , c o m o p r i n c i p i o s , y 
o t r a s p a r a e l m i s m o f i n . 

Y a r i a s p i n t u r a s ú t i l e s p a r a p i n t a r e n e s m a l ­
t e s , 
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t e s , y u n a p o r c i ó n d e l i b r o s p e r t e n e c i e n t e s á 
e s t a f a c u l t a d . 

Instrumentos , y máquinas pertenecientes 
á Don Antonio Martinez. 

IL-sa g r a n d e e s t a t u a d e l L a c o n t e , e l A p o l i n o , 
l a V e n u s , y o t r a s d o s m a s . U n a g r a n d e p o r ­
c i ó n d e b u s t o s e n s u s r e p i s a s , t o d o d e l t a m a ­
ñ o n a t u r a l . 

M u c h o s b a x o s r e l i e v e s , j a r r o n e s , f i g u r a s , 
y o t r o s e s t u d i o s . 

M u c h a s e s t a m p a s d e b u e n d i b u j o . 
L a s M e m o r i a s d e l a A c a d e m i a d e P a r í s , y 

o t r o s l i b r o s q u e d a n l u c e s p a r a l a f a c u l t a d . 
U n t a l l e r d e m a q u i n a r i a c o m p u e s t o d e d o s 

f r a g u a s , d o s v i g o r n i a s , y u n a m e s a c o n s e i s g r a n ­
d e s t o r n i l l o s p a r a l i m a r l a s p i e z a s . U n t o r n o 
g r a n d e p a r a t o r n e a r h i e r r o , b r o n c e , y a c e r o , 
c O n t o d o s l o s u t e n s i l i o s q u e s e n e c e s i t a n , c o m o 
s o n , m a r t i l l o s , e s t a m p a s , e s q u a d r a s , t a l a d r o s , 
l i m a s , & c . 

O t r o t a l l e r d e c a r p i n t e r í a c o n d o s b a n c o s , 
s i e r r a s , c e p i l l o s , f o r m o n e s , y d e m á s n e c e s a r i o 
á d i c h o f i n . 

D o s m á q u i n a s p a r a e s t a m p a r d e b r o n c e , a c e ­
r o , y h i e r r o : p e s a r á c a d a u n a 4 0 a r r o b a s f i x a -
d a s e n d o s g r u e s o s t r o n c o s d e c a r r a s c a , y d e -
m a s m a d e r a s n e c e s a r i a s p a r a e s t a m p a r e n t r o ­
q u e l e s g r a n d e s g r a b a d o s á f o n d o , c a b o s d e c u ­
c h i l l o , e v i l l a s , e s c u d o s , b o t o n e s , g r e c a s p a r a 
g u a r n e c e r p i e z a s , y o t r a s m u c h a s c o s a s q u e s e 

h a -
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h a l l a n - g r a b a d a s e n f o n d o e n m a s d e 300 t r o ­
q u e l e s g r a b a d o s p o r e l m a e s t r o , y l o s d i s c í ­

p u l o s . 
U n a m á q u i n a d e c o r t a r p i e z a s g r u e s a s d e 

h i e r r o , b r o n c e , y a c e r o , y c h a r n e l a s d e e v i -
l l a s , q u e p a s a d e 50 a r r o b a s d e p e s o , fixada 
e n u n a p i e d r a d e 80 q u i n t a l e s . 

O t r a d e s u m i s m o t a m a ñ o s i n a c a b a r . 
O t r a m a s c h i c a p a r a d i c h o fin d e m e n o s 

f u e r z a . 
O t r a p a r a c a l a r p i e z a s c o n v e x a s , c o n u n a 

p o r c i ó n d e h i e r r e c i t o s d e h e m b r a y m a c h o , t o d o s 
d e a c e r o c o n d i v e r s a s l a b o r e s . 

T r e s m á q u i n a s p a r a c a l a r e s c r i b a n í a s , b a n ­
d e j a s , s a l e r o s , m a r c e r i n a s , y o t r o s e f e c t o s , c o n 
u n a g r a n d e p o r c i ó n d e h i e r r o s d e a c e r o c o n 
v a r i a s l a b o r e s , c u y o s a c e r o s s o n d e m u c h o c o s t e 
e n s u e x e c u c i o n , y d e l i c a d e z a : t r a b a j a d o s t o d o s 
p o r e l m a e s t r o , y l o s d i s c í p u l o s » 

• U n a g r a n d e m á q u i n a d e u n t o r n o i n v e n t a d o 
p o r e l m a e s t r o p a r a t o r n e a r ó b a l o s h a s t a d e 3 
q u a r t a s d e t a m a ñ o e n d i f e r e n t e s p r o p o r c i o n e s . 
A s i m i s m o s i r v e p a r a l a b r a r e n c o n t o r n o s d i v e r ­
s a s l a b o r e s , y e n l i s o , m o v i d o p o r u n a g r a n ­
d e r u e d a d e d e g r a d a c i ó n , á p r o p o r c i ó n q u e s e 
n e c e s i t a . 

U n a m á q u i n a p a r a t o r n e a r p e r l a s o b a l a d á s , 
y r e d o n d a s u n h o m b r e s o l o , i n v e n t a d a p o r e l 
m a e s t r o . 

U n a m á q u i n a p a r a h a c e r e l c a b l e d e p l a t a , 
é n u n m i n u t o s e s a c a n t r e s V a r a s , t a m b i é n i n ­
v e n t a d a p o r e l m a e s t r o ^ 

O t r a para hacer m e d a l l a s , y b a x o s r e l i e v e s 
Tom. JK R e n 
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e n m a r f i l , c o p i a d a p o r u n a d e F r a n c i a h e c h a 
p o r e l d i s c í p u l o L u c a s d e T o r o . 

U n c i l i n d r o g r a b a d o c o n u n a p o r c i ó n d e 
g r e c a s , y o t r o s a d o r n o s . 

U n a m á q u i n a d e c i l i n d r o s p a r a t i r a r p l a n ­
c h a s l a b r a d a s . 

O t r a d e t a l a d r a r c o n m u c h a f a c i l i d a d a g u ­
j e r o s g r u e s o s e n h i e r r o , b r o n c e , y a c e r o . 

O t r a c o n u n a r u e d a d e e s t a ñ o p a r a p u l i r 
e s m a l t e s . 

U n t o r n o d e r u e d a g r a n d e c o n u t e n s i l i o s 
d e b r o c h a s p a r a p u l i r p l a t a , y a c e r o . 

U n a m á q u i n a g r a n d e d e b r o n c e , h i e r r o , y 
a c e r o d e m u c h o m é r i t o p a r a l a b r a r c u b i e r t o s , 
c u c h a r o n e s , g r e c a s , y o t r o s e f e c t o s q u e S . M , 
s e s i r v i ó f r a n q u e a r l e a l m a e s t r o p a r a sí ( i ) . 

U n a c o l e c c i ó n d e m a s d e 500 p u n z o n e s g r a ­
b a d o s p o r l o s d i s c í p u l o s ; y e n e l l o s s e h a l l a n 
b i e n i m i t a d a s h o j a s d e l a u r e l , flores , c a b e c i t a s , 
m a n o s , p a r t e s d e g r e c a s , y o t r a s m u c h a s c o ­
s a s p a r a f a c i l i t a r e l g r a b a d o d e t r o q u e l e s . 

E n e l t a l l e r d e f o r j a d o d e p l a t a q u a t r o t a ­
s e s , s u f r a g u a , m u c h o s m a r t i l l o s , y o t r o s m u ­

c h o s 
•j? SfHTt ( IOÍ0WJ<^ : J .K;J; rv¡i>íwv, . * :. . . y . ••• ,. h 
( 1 ) Esta máquina fué la que tenemos expresada pertene­

cía á los hermanos Gaudinos: habiéndose quebrado se ven­
dió á S. M . casi inservible. Luego que la tuvo Mar t i ­
nez en su poder, la hizo nuevos engranes , exe , y b'ár-
rones ; le mudó el centro de su fuerza á mas sólido ; y 
para que tuviese en adelante mejor uso ,,le añadió dos 
tornillos nuevos con una plataforma de degradación con 
sus números para conocer el grado de pres ión; como 
también una rueda de 6 pies de alto para facilitar mas 
sus operaciones , y otras menudencias útiles. 
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c h o s e f e c t o s q u e n e c e s i t a e s t e t a l l e r p a r a f o r ­
j a r l a s p i e z a s d e m a r t i l l o . 

E n e l t a l l e r d e f u n d i c i ó n se h a l l a n s e i s h o r n o s d e 
f u n d i r , c o n s u s f u e l l e s e n d i f e r e n t e s t a m a ñ o s 
p a r a o r o , p l a t a , y s i m i l o r c o n s e p a r a c i ó n : m u ­
c h a s c a x a s d e m o l d a r , y e n t r e e l l a s h a y u n a 
q u e se a b r e e n t r e s p a r t e s , h e c h a p o r D o n 
A n t o n i o M a r t í n e z p a r a v a c i a r c o l u m n a s , y o t r a s 
p i e z a s , á l a s q u e s e l e s d á t o d a l a p e r f e c c i ó n 
p o r e s t e i n v e n t o . 

A s i m i s m o s e h a l l a n u n a p o r c i ó n d e r i l l e r a s 
d e h i e r r o p a r a v a c i a r b a r r a s d e p l a t a . 

U n a g r a n d e p o r c i ó n d e m a t r i c e s d e h i e s o , 
c o n m u c h o s m o l d e s e n m e t a l , p l o m o , y e s t a ñ o . 

E n e l t a l l e r d e a f i n a c i o n e s , y a p a r t a d o s d e 
o r o d e l a p l a t a , d o s h o r n o s d e c o p e l a r p l a t a , 
u n o g r a n d e d e r e v e r v e r o d e m u c h a f u e r z a , y 
finalmente u n a m u c h e d u m b r e d e t r o q u e l e s d e 
g r a b a r h i e r r o s , b a s i j a s , y o t r a s h e r r a m i e n t a s 
q u e s e r i a l a r g o d e e s p e c i f i c a r . 

C o n e s t o s p r e p a r a t i v o s , y c o n e s t o s f u n ­
d a m e n t o s e s t a b a l a f á b r i c a d e M a r t í n e z e n l a 
c a l l e d e A l c a l á e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o . S e l e 
h i z o m u d a r r e p e n t i n a m e n t e , y e n l a q u e o c u ­
p a e n e l d i a , l e h a s i d o i n d i s p e n s a b l e r e d u ­
c i r s u s t a l l e r e s , y h a c e r o c i o s o s m u c h o s d e s u s 
g a s t o s p o r f a l t a d e p r o p o r c i ó n p a r a q u e c o r ­
r a n l o s i n s t r u m e n t o s . A u n e n l o s t a l l e r e s q u e 
c o n s e r v a se o b s e r v a n m u c h o s d i s p e n d i o s q u e 
p o d í a n e x c u s a r s e , s i l o s d e p a r t a m e n t o s d e l a 
c a s a e s t u v i e s e n u n i d o s , ó s e h a l l a s e c a p a c i d a d 
p a r a t e n e r b a x o u n a v i s t a t o d o s l o s o p e r a r i o s 
d e u n a c l a s e d e t r a b a j o ; p e r o c o m o se a d v i e r -

Rz t e n 

X X I V . 
Disminución 

de la fábrica. 
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t e n d i s r . a n t . e s u n o s d e o t r o s , y l o s m a s d e e l l o s 
s i n a b r i g o , y c o n m u c h a s i n c o m o d i d a d e s e n 
s u s t r á n s i t o s ( p u e s t o d o se r e d u c e á s a l a s c h i ­
c a s ) se h a l l a p r e c i s a d o e s t e e s t a b l e c i m i e n t o e n 
e l d i a á n o g o z a r d e l a e c o n o m í a q u e r e q u i e ­
r e n l a s f á b r i c a s , s i e n d o l a p r i n c i p a l t e n e r 
q u a d r a s g r a n d e s , s i n q u e i m p o r t e u n b l e d o , 
q u e e s t é n , ó n o m a g n í f i c a s , n i c o m p u e s t a s , 
c ó m o e s t é n a b r i g a d a s , y c ó m o d a s p a r a l o s t r a ­
b a j a d o r e s . 

E l g a s t o d e u n a m u d a n z a d e u n a f á b r i c a 
g r a n d e , e s m a s d e l o q u e á p r i m e r a v i s t a a p a ­
r e c e , n o p r e c i s a m e n t e p o r l o q u e s u e n a , s i n o 
p o r l o m u c h o q u e h a y q u e d e s h a c e r , y v o l v e r á 
h a c e r ; d e t i e n e e l c u r s o d e l a s i d e a s d e l d u e ­
ñ o , y d e c a e e l á n i m o p a r a p r a c t i c a r o t r a s m a ­
y o r e s : A s í e n e s t a m u d a n z a , c o m o e n l a q u e 
h i z o d e l a c a l l e d e F r a n c o s á l a d e A l c a l á , 
h a g a s t a d o M a r t í n e z m a s d e iood r e a l e s , y e n 
t a l l e r e s d e c a r p i n t e r í a , y h e r r e r í a p r e c i s a m e n t e 
h a b r á e x p e n d i d o m u c h o ; p u e s a u n q u e e n l o s 
c a p í t u l o s 1 2 , y 17 d e l a c o n t r a t a se l e o f r e ­
c i ó c o s t e a r l o s d e c u e n t a d e l a R e a l H a c i e n d a , 
l o c i e r t o e s q u e l o s c o s t e ó M a r t i n e z , y q u e 
e s t o s g a s t o s se p u e d e n d a r p o r c a s i p e r d i d o s , 
r e s p e c t o q u e n o u s a d e l a s o f i c i n a s p o r f a l t a 
d e c o m o d i d a d e n l a c a s a . 

S i e l c o m e r c i o d e l a s m a n u f a c t u r a s d e p l a ­
t a , o r o , y s i m i l o r s e h i c i e s e e n E s p a ñ a , s e ­
g ú n s u s p r o p o r c i o n e s , s e p o d r i a n m a n t e n e r e n e s ­
t a f á b r i c a m u c h o n ú m e r o d e p e r s o n a s d e á m -
h o s s e x o s , y p a r t i c u l a r m e n t e m u g e r e s , p o r s e r 
p r o p i a d e s u g e n i o l a o p e r a c i ó n d e p u l i m e n ­

t a r , 

X X V . 
A.bu&os en el 
:omercio de 
dhajas. 
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t a r , e n l a q u a l se i n s t r u y e n e n u n a s e m a n a ( i ) . 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e ha- s i d o i m p o r t a n t í s i ­
m o e s t e e s t a b l e c i m i e n t o , y s i l o s e f e c t o s n o 
s o n t a n g r a n d e s c o m o p o d í a n s e r l o , n o e s t a ­
m o s p e r s u a d i d o s d e q u e p r o v e n g a e s t o d e f a l ­
t a s d e l a e s c u e l a , n i d e l a n e g l i g e n c i a d e l m a e s ­
t r o . D e b e d e s e r d e s g r a c i a n u e s t r a o p o n e r s e g e n e ­
r a l m e n t e á q v . a l q u i e r n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o 
ú t i l á l a n a c ' o n , s i n m a s r e f l e x i ó n , n i f u n d a ­
m e n t o l a s m a s v e c e s , q u e l a e m u l a c i ó n d e l o s 
m i s m o s i n d i v i d u o s d e l a r t e , ó d e o t r a s p e r s o n a s 
q u e n o se a v i e n e n c o n q u e se p r e m i e n o t r a s i d e a s 
q u e l a s s u y a s ; s i e n d o p o r l o c o m ú n s e m e j a n t e s 
i m p u g n a d o r e s i g n o r a n t e s e n u n t o d o e n l a p r o ­
f e s i ó n d é q u e h a b l a n , q u e r i e n d o s e r c r e í d o s c o ­
m o o r á c u l o s e n e l l a , s i n h a b e r j a m a s t o m a d o u n 
i n s t r u m e n t o e n l a m a n o p a r a h a c e r l a m a s m í ­
n i m a o p e r a c i ó n , y s a t i s f e c h o s d e h a b e r l e i d o , ú 

X ; ? & 3 í : i ¿ r f P ' > ? K 3 í i a si> o'ntb iry,¿ ~i i ;nj; ' i¡¿-uupoí*. 
( i " ) L a salida de las manufacturas de toda fábrica es mas 

propia del comerciante, que del fabricante. En los países 
que hay comerciantes piden estos surtidos á las fábricas, 
y así no tiene el fabricante la grande carga de buscarle 
la salida. Si esto hicieran nuestros mercaderes , \ cómo 
era posible que esta fábrica, y otras que trabajan bien 3 

y con tanta equidad como en las extrangeras , tuviesen 
la falta de consumo que experimentan í Hay mucha dis­
tinción entre comerciante, mercader , y regatón : los 
nuestros no tienen afición á nuestras manufacturas por 
los motivos que tenemos insinuados de paso en algunos 
lugares. Siendo los mas comunes el que el género ex-
trangero es mas desconocido, y pueden con mas liber­
tad darle el valor que se les antoje , seguros de que 
el comprador no le aver igüe , si por solo el trabajo de 
pedirlo á algún comisionado, varearlo, ó pesarlo en la 
t ienda, gana el 3 0 , ó mas por 1 0 0 ; ya no tienen mas 

4ue_ 

X X V I . 
Reflexiones 
sobre esta fá­
brica. 



o i d o a l g u n a s r e g l a s , y a s e c r e e n s u f i c i e n t e s p a ­
r a e n s e ñ a r á l o s p r á c t i c o s a r t e s a n o s ; ¿ y q u á n t a s 
v e c e s e s t o s f a l s o s p o l í t i c o s se v a l e n d e l a s i n ­
c e r i d a d d e e s t o s m i s m o s p a r a s a b e r a l g u n a c o s a , 
y d e s p u é s l a d i v u l g a n c o m o s u y a ? D e s e n g a ñ é ­
m o n o s q u e n u n c a h a y r a z ó n b a s t a n t e p a r a c o n t r a -
r e s t a r l a u t i l i d a d d e u n e s t a b l e c i m i e n t o a d e -
q u a d o a l c l i m a , y c i r c u n s t a n c i a s d e l p a i s q u e 
l o h a c e , e s p e c i a l m e n t e d i r i g i d o p o r u n p r á c ­
t i c o a r t í f i c e q u e p o s e e b u e n o s c o n o c i m i e n t o s 
p r á c t i c o s , y d a p r u e b a s d e s u h a b i l i d a d c o n 
l o s d i s c í p u l o s q u e e n s e ñ a . 

S i e s o s e s t a b l e c i m i e n t o s n o h a c e n l o s p r o ­
g r e s o s q u e p r o m e t í a n á l o s p r i n c i p i o s , p u e d e 
v e n i r e s t o d e v a r i o s a c c i d e n t e s q u e n o p u e d e 
r e m e d i a r e l q u e l o d i r i g e . 

Su-
que hacer para su conveniencia , y á elíos no íes impor­
ta que su ganancia sea en daño de nuestra industria, y 
en provecho del extrangero : halla también otra como­
didad que no es de poco peso para preferirlo , qual es el 
plazo que logran para pagarlo; pues muchas veces los que 
saben pedir con acierto, ya tienen el género vendido 
quando desembolsan el primer plazo : nuestos fabricantes 
son pocos los que tienen proporción para hacer esto con 
los mercaderes , y así no les queda otro arbitrio que , ó 
aguardar largo tiempo para su despacho, ó rogar con el 
género al mercader á qualquier dinero. 

Si los mercaderes de Madr id , no se les permitiese 
vender alhaja alguna sin la ley debida, y que se hace obser­
ven nuestros plateros , puede ser que las obras de estos 
pobres artesanos tuviesen mas salida; y si estos mismos 
mercaderes se contentasen con una moderada ganancia 
por la reventa, y se surtiesen de la platería de Mar t ínez , 
y otras que trabajan bien , ¡ quántas familias se podían man­
tener en esta manufactura en M a d r i d ! 
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S u p o n g a m o s q u e e n e s t a e s c u e l a , ó f á b r i c a 

n o s e h a y a v e n d i d o m a s b a r a t o q u e e n l a s d e -
m a s p l a t e r í a s p a r t i c u l a r e s d e l a C o r t e : S u p o n ­
g a m o s t a m b i é n q u e n o se h a c o n s e g u i d o e l f i n 
d e s u e r e c c i ó n e n q u a n t o á n o h a b e r s e e x t e n ­
d i d o l a s m á q u i n a s á l o s t a l l e r e s d e l o s p a r t i c u ­
l a r e s a r t í f i c e s : S u p o n g a m o s t a m b i é n q u e n o 
h a y a m o s l o g r a d o l a e x t e n c i o n d e f á b r i c a s e n 
l a s C a p i t a l e s d e l R e y n o c o n l o s d i s c í p u l o s d e 
M a r t i n e z , q u e e s o t r o d e l o s p r o p u e s t o s e n l a R e a l 
C é d u l a d e l a e r e c c i ó n d e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o , ¿ p e ­
r o p o r e s t o p o d r e m o s a f i r m a r q u e e s t e h a s i d o i n ú ­
t i l , y q u e se h a m a l v e r s a d o e l i m p o r t e d é l o s g a s ­
t o s , y p e n s i ó n d e D o n A n t o n i o M a r t í n e z , y 
q u e e s t e n o h a c u m p l i d o c o n s u o b l i g a c i ó n ? 
P o d r á n e s t o c r e e r l o a s í a l g u n o s , p e r o y o n u n ­
c a s e r é d e e s t e p a r t i d o , p o r q u e l o s a r g u m e n ­
t o s a n t e c e d e n t e s n o s o n p r u e b a s s ó l i d a s p a r a 
c o n v e n c e r m e . 

J N o s e h a n v e n d i d o e n e s t a f á b r i c a l a s o b r a s 
c o n m a s e q u i d a d q u e e n o t r a s p l a t e r í a s p a r t i ­
c u l a r e s , c o n c e d i d a e s t a p r o p o s i c i ó n , i n f e r i r á n 
a l g u n o s d e a q u í , q u e n a d a se h a a d e l a n t a d o 
c o n e l . e t t . i b l e c i m i e n t o g y q u e p r o p o r c i o n á n d o l e 
a l D o n A n t o n i o c o n l a s m á q u i n a s l o s m e d i o s 
m a s a c t i v o * p a r a d a r b a r a t a s l a s o b r a s , n o h a ­
b i é n d o l o h e c h o a s í se d e d u c e s u m a l g o b i e r n o . 

C o n c e d e m o s d e . b u e n a g a n a , ^ a u n q u e n o 
s e a a s í , q u e e n l a o f i c i n a d e M a r t i n e z se h a 
c o b r a d o p o r l a s h e c h u r a s l o m i s m o q u e e n l a s 
p l a t e r í a s d e l o s p a r t i c u l a r e s ; y p r e s c i n d i e n d o 
d e s i l a s o b r a s d e e s t e a r t í f i c e m e r e c e n m a y o r 
p r e c i o p o r s u m e j o r h e c h u r a , y p e r f e c c i ó n q u e 



fea® 
l a s q u e se t r a b a j a n e n o t r a s p a r t e s ( i ) , s o l o 
q u e r e m o s s a t i s t a c e r á e s t e a r g u m e n t o c o n l a s 
r e f l e x i o n e s s i g u i e n t e s : L a f á b r i c a d e M a r t i n e z 

p o r e l t i e m p o d e s u c o n t r a t a n o se h a d e c o n ­
s i d e r a r c o m o f á b r i c a , q u e n o t i e n e o t r o o b j e ­
t o q u e a d q u i r i r g a n a n c i a s c o n s u s m a n u f a c t u ­
r a s , e s t u d i a n d o s u d u e ñ o l o s m e d i o s d e e x t e n ­
d e r l a , y d a r l a s a l i d a s e n d o n d e h a l l e p r o p o r ­
c i ó n , q u e s o n e s p e c u l a c i o n e s d e u n b u e n f a ­
b r i c a n t e : S e h a d e c o n s i d e r a r , s í , c o m o u n a 
e s c u e l a - , c u y o m a e s t r o n o t i e n e m á s o b j e t o 
p r i n c i p a l q u e l a e n s e ñ a n z a d e s u s d i s c í p u ­
l o s , s i n p e r d o n a r t i e m p o , n i g a s t o p a r a e l l o ; 
y a s í á D o n A n t o n i o M a r t í n e z , n o l e d e b e -
amos p o n e r e n l a c l a s e d e f a b r i c a n t e s i n o e n l a 
d e u n p u r o m a e s t r o , q u e p o n e t o d a s u a t e n c i ó n , 
y e s t u d i o e n b u s c a r l o s m e d i o s d e h a c e r c o m -
p r e h e n d e r á l o s d i s c í p u l o s l a s d i s t i n t a s o p e r a ­
c i o n e s d e l a r t e , s e g ú n l a d i s p o s i c i ó n d e c a d a 
q u a l , q u e p a r a c o n s e g u i r l o t r a b a j a m a s e n l o s 
f u n d a m e n t o s d e l a r t e , q u e n o e n h a c e r s u r t i ­
d o s d e m a n u f a c t u r a s . P a r a c o n s e g u i r u n a b u e ­
n a e n s e ñ a n z a e s i n d i s p e n s a b l e q u e e l m a e s t r o 
p i e r d a m u c h o t i e m p o , y t e n g a m u c h o s d e s p e r ­
d i c i o s e n l o s m a t e r i a l e s , y q u e t a m b i é n p a d e z ­
c a n l a s h e r r a m i e n t a s . : E s p r e c i s o q u e t e n g a , c o -

> mo 
( i ) Esta Falta cíe inteligencia en cotejar las obras que 

se trabajan en la escuela > coh las que hace el cómun de 
plateros, ni darlas precio comparativo , por qiíanip es­
tos no hacen todas las piezas baxo los mismos trabajos 
de estampado, y marti l lo, por cuya razón no sacan la 
sol idez, hermosura , y ligereza de peso que las trabája­
l a s á martillo. 



(!37) 
mo t i e n e M a r t i n e z , d i s t i n t a s o f i c i n a s d i v i d i d a s 
p o r r a m o s , y t o d a s e l l a s b i e n s u r t i d a s d e l o s 
i n s t r u m e n t o s , y m á q u i n a s q u e p u e d a n á l o s d i s -
c í p u l o s f a c i l i t a r l a p e r f e c c i ó n , y b r e v e d a d d e 
l a s o b r a s : P a r a t o d o e s t o s o n p r e c i s o s m u c h o s 
g a s t o s , y n o d e o t r o m o d o se p u e d e n s a t i s ­
f a c e r e n l o s 2 0 , ó 30 a ñ o s p r i m e r o s , q u e c o n l a s 
h e c h u r a s ; y a u n q u e e n e s t a f á b r i c a n o s e v e n ­
d a m a s b a r a t o q u e e n o t r a s p a r t e s , s i e m p r e q u e 
n o s e a m a s c a r o , n o se d e b e q u e j a r n i n g u n o q u e 
h a s a l u d a d o l a s m a t e r i a s e c o n ó m i c a s . P e r o h a y 
o t r a r a z ó n p o l í t i c a q u e n o a l c a n z a n l o s q u e e s ­
t á n m a l c o n e s t a f á b r i c a , p a r a n o d a r m u c h a 
e q u i d a d e n l a m a n i o b r a , y e s l a d e n o a r r u i ­
n a r á u n a m u l t i t u d d e f a m i l i a s q u e s e m a n t i e ­
n e n e n l a C o r t e c o n l a o b r a d e p l a t e r í a , s o s ­
t e n i e n d o s u s t a l l e r e s s i n m á q u i n a s , n i l o s d e -
m a s i n s t r u m e n t o s q u e f a c i l i t a n l a s o p e r a c i o n e s , 
y l a s h a c e n m a s p e r f e c t a s . S i M a r t i n e z q u i s i e ­
r a a b a r a t a r s u s o b r a s h a s t a e l g r a d o q u e h o y 
p u e d e , s e v e r í a n d e s t r u i d a s e n p o c o t i e m p o 
l a s m a s d e l a s p l a t e r í a s p a r t i c u l a r e s d e M a d r i d , 
¿ y q u e g a n a r í a l a n a c i ó n c o n e s t e h e c h o ? . . . . 
P u e d e s e r ( d i r á n m u c h o s ) q u e a s í se a p l i c a s e n 
a l g u n o s á c o n s t r u i r m á q u i n a s y t r o q u e l e s , y e n 
t a l c a s o d a r í a n l a o b r a t a n b a r a t a c o m o M a r ­
t í n e z ; ly q u i é n e s s o n e s t o s q u e p u e d e n c o s ­
t e a r l a s e n e l d í a ? E s t o s s e r á n m u y p o c o s e n c o m ­
p a r a c i ó n d e l o s q u e n o t i e n e n e s t a p o s i b i l i d a d . 
Y p r e g u n t o , ¿ p o r q u é e n t a n t o t i e m p o c o m o 
t i e n e n e s t o s p l a t e r o s á l a v i s t a l a s m á q u i n a s e n 
c a s a d e M a r t i n e z n o l a s h a n h e c h o , y c o l o c a d o 
e n l a s s u y a s ; n i a u n a q u e l l o s q u e t i e n e n p o -

Tom. ir. S s i -



(13^) 
s i b i l i d a d p a r a * e l l o ? E s t o s i n d u d a s e r á p o r q u e 
c r e e n q u e l o s e s t a b l e c e d o r e s a p e n a s p o d r á n s a ­
c a r s u v a l o r ; y s i t i e n e n d i n e r o m a s q u i e ­
r e n d e x a r l o e n e s p e c i e á s u s h i j o s , p a r a q u e p o ­
n i é n d o l e á g a n a n c i a s e n l a s c a x a s p u b l i c a s , l e s 
r e d i t ú e l o q u e b a s t a p a r a v i v i r o c i o s o s , . y a y u ­
d a r a l n ú m e r o g r a n d e q u e t i e n e E s p a ñ a d e e s ­
t o s , y l o s q u e n o c o n t r i b u y e n p o c o á h a c e r 
s u c o n s t i t u c i ó n m a s d e s g r a c i a d a , q u e c u i d a r 
d e d e x a r l e s u n i n s t r u m e n t o ú t i l , q u e m a n e j a ­
d o c o n c o n o c i m i e n t o l e s d a r í a s i n d u d a c r e ­
c i d o s b e n e f i c i o s , y a l E s t a d o m u c h a s v e n ­
t a j a s . 

E s c i e r t o q u e a M a r t i n e z s e l e h a n d a d o 
a u x i l i o s ; p e r o p a r a a c u s a r s u c o n d u c t a , e s p r e ­
c i s o e n t r a r c o n e l f o n d o d e s u s o f i c i n a s , g r a ­
d u a r e l v a l o r d e l o q u e e n e l l a s h a y , y c a l ­
c u l a r e l e x c e s o d e s u v a l o r á l o q u e h a n i m ­
p o r t a d o l o s a u x i l i o s : S i e l e x c e s o e s t á d e p a r t e 
d e M a r t i n e z , ¿ q u i é n h a b r á q u e p u e d a n o t a r l e 
d e d e s c u i d a d o ? . . . . A l l í s e v e r á l o s i n s t r u m e n t o s 
q u e t i e n e S . M , y a l l í s e v e r á n l o s q u e h a c o s ­
t e a d o M a r t i n e z , y l e s e r á f á c i l á q u a l q u i e r a 
h a c e r c o t e j o s i e l i m p o r t e d e l a s p e n s i o n e s s é 
h a i n v e r t i d o e n p r o c u r a r s e M a r t i n e z e l m a y o r 
a u m e n t o d e s u m a n u f a c t u r a : p u e s s i e s t o h a 
h e c h o e s t e i n g e n i o s o a r t í f i c e , p o r q u é s e h a d e 
c r e e r á l o s q u e h a b l a n á i m p u l s o s d e l a e n v i ­
d i a , ó m a l i n f o r m a d o s p o r e s t o s ; s ¡ n c o n s i ­
d e r a r q u e d e s t r u y e n d o s e m e j a n t e s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s , d e s t r u y e n l a s p r i n c i p a l e s b a s a s d e l E s t a d o . 
E s m u y a n t i g u o e n E s p a ñ a o p o n e r s e , ó d e h e ­
c h o , ó s e m b r a n d o c i z a ñ a á l a s e m p r e s a s f a b r i l e s 
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y m u c h o mas si l o s A u t o r e s se h a l l a n premiados, 
y s o n E s p a ñ o l e s . 

S i l o s d i s c í p u l o s d e M a r t i n e z n o h a n e s t a ­
b l e c i d o e s c u e l a s e n l a s C a p i t a l e s , n o p u e d e h a ­
c é r s e l e d e e s t o c a r g o a l g u n o : se l e p u e d e h a c e r 
s í , á l o s r i c o s p o r e l p o c o a m o r p a t r i ó t i c o , q u e 
n o Ies a y u d a n á e s t o s j ó v e n e s , p o r l o c o m ú n 
p o b r e s , y a u n s i n m e d i o s p a r a s u s u b s i s t e n c i a 
d i a r i a . E s t o s j ó v e n e s , q u e n a d i e p u e d e d u d a r 
d e s u h a b i l i d a d , s e h a l l a n y a e s p a r c i d o s p o r e l 
R e y n o ; p e r o q u é a u x i l i o s se l e s h a n d a d o p a r a 
e s t a b l e c e r o f i c i n a s e n l a s P r o v i n c i a s d e l R e y n o ? 
, ¡ H a h a b i d o a c a s o a l g u n o d e l o s m i s m o s q u e m u r ­
m u r a n d e l a e s c u e l a , q u e l e s h a y a o f r e c i d o a d e ­
l a n t a r l e p a r a u n a m á q u i n a , ú o t r o u t e n s i l i o 
p r e c i s o p a r a p r a c t i c a r l o q u e h a y a a p r e n d i d o 
e n l a e s c u e l a ? S i e s t o h u b i e r a n h e c h o l o s q u e 
h a b l a n c o n t o n o m a g i s t r a l e n p u n t o d e m a n u ­
f a c t u r a s , d e s p r e c i a n d o a l a r t e s a n o , y t r a t á n d o ­
l e d e i g n o r a n t e ( p o r q u e a s í l e s c o n v i e n e p a r a 
q u e s e a n c r e í d a s s u s o f e r t a s , y p r o p o s i c i o n e s ) , 
y e n t a l c a s o l o s d i s c í p u l o s e n s e ñ a d o s n o t r a ­
b a j a s e n p e r f e c t a m e n t e , s e l e s d a r í a a s e n s o á s u s 
p r o p o s i c i o n e s ; p e r o ' m i e n t r a s n o l o h a g a n , c o n ­
t é n t e n s e c o n s u f o r t u n a , q u e q u i z á s e r á m a s 
q u e l a q u e m e r e c e n . 

L o s d i s c í p u l o s q u e t i e n e M a r t i n e z n o s o n 
o t r o s q u e l o s h i j o s d e p o b r e s a r t e s a n o s , q u e 
c o m u n m e n t e n o t i e n e n o t r o a r b i t r i o q u e s u 
j o r n a l p a r a c o m e r . D e m o s c a s o q u e e s t o s d i s ­
c í p u l o s s a l g a n p r i m o r o s o s e n e l a r t e ; q u é h a ­
r á n e s t o s p o b r e s j ó v e n e s c o n l a h a b i l i d a d e n 
l a s m a n o s , s i - n o p u e d e n v a l e r s e d e e l l a p o r 

Sz f a l -



(i4°) 
f a l t a d e m e d i o s p a r a p o n e r t a l l e r e s , t a l e s c o ­
m o s o n , l o s q u e s e n e c e s i t a n p a r a e x e r c e r l a s 
m a n u f a c t u r a s q u e h a n a p r e n d i d o : ¡ Q u é h a n d e 
h a c e r ! ó q u e d a r s e p o r o f i c i a l e s e n l a m i s m a 
f á b r i c a , ó t r a b a j a r á j o r n a l e n o t r a s p l a t e r í a s 
p a r t i c u l a r e s , y a s í n u n c a s e c o n s e g u i r á c o n l a s 
e s c u e l a s e l fin d e s u s e r e c c i o n e s . L a s p r e o c u ­
p a c i o n e s d e m a s i a d a m e n t e c o m u n e s q u e r e y n a n 
p o r t o d a s p a r t e s d e n u e s t r o s p a í s e s , y l a f a l t a d e 
p o l í t i c a , y a m o r á l a p a t r i a p r o d u c e n e s t o s f u ­
n e s t o s e f e c t o s , b i e n c l a m a d o s h a c e t r e s s i g l o s , 
y p o c o r e m e d i a d o s h a s t a a h o r a . 

D í g a n m e l o s q u e n o s a b e n o t r a c a n t i n e l a 
q u e a t r i b u i r á p o c a a p l i c a c i ó n d e l o s a r t e s a ­
n o s , t o d o s l o s a t r a s o s e n l a i n d u s t r i a , q u i z á 
s i e n d o h i j o s d e e l l o s m i s m o s , ¿ p o r q u é n o d e d i ­
c a n á l o s s u y o s á l a s a r t e s , y e m p l e a n s u s c a u ­
d a l e s e n i n s t r u i r l o s c o n l o s m e j o r e s m a e s t r o s , 
c o m p r á n d o l e s l o s i n s t r u m e n t o s q u e h a y m e j o ­
r e s p a r a c o n s e g u i r l a p e r f e c c i ó n d e l a s o b r a s , y 
l a e q u i d a d e n s u s p r e c i o s ? ¿ P o r q u é l o s q u e 
s o n p o d e r o s o s p o r s u o r i g e n , ó p o r l a c a s u a ­
l i d a d , n o e m p l e a n l o s s u y o s e n a y u d a r á l o s a r ­
t e s a n o s p a r a e s t i m u l a r l e s a l t r a b a j o , y á s u s a d e ­
l a n t a m i e n t o s ? ¿ P o r q u é n o se h a c e n f a b r i c a n t e s 
h a c i e n d o d e s u c u e n t a e s t a b l e c i m i e n t o s b u e n o s , 
y s u r t i d o s d e l a s m á q u i n a s q u e l o s p u e d e n h a ­
c e r p r o s p e r a r p o r l a e c o n o m í a , y a h o r r o d e 
m a n o s ? P u e s m i e n t r a s n o l l e g u e n a m b o s c a s o s , 
c ú l p e n s e á e l l o s m i s m o s d e n u e s t r o s a t r a s o s , y 
n o c u l p e n á l o s i n f e l i c e s , y á l a p a r t e m a s d e s ­
v a l i d a d e l a n a c i ó n , y l a q u e p o r t í t u l o s m e ­
r e c e e l m a y o r a p r e c i o : q u a n t o s d e l o s p r i m e r o s 
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t e n d r á n h i j o s q u i z á v a g o s , y c o n s a b e r b i e n , 
ó m a l l e e r y e s c r i b i r , y a l o s c o n s i d e r a n a p t o s 
p a r a a d q u i r i r u n e m p l e o ; y y a n o l o t i e n e n 
p o r d e c e n t e d e d i c a r l e á u n o f i c i o , ó f á b r i c a , 
p o r q u e n o d e c a i g a e l h o n o r q u e e l p a d r e a d ­
q u i r i ó c o n e l e m p l e o q u e o c u p a . S i a s í e s t o s , 
c o m o o t r a s m u c h a s c l a s e s d e p e r s o n a s e n E s p a ­
ñ a d e d i c a s e n á s u s h i j o s , s o b r i n o s , ó p a r i e n t e s 
á l o s o f i c i o s , y a r t e s , y n o p r e t e n d i e s e n p o r 
t o d o s m e d i o s a d q u i r i r e m p l e o s p a r a e l l o s ; e l 
E s t a d o n o t e n d r í a t a n t a c a r g a , n i l a n a c i ó n s e 
h a l l a r í a t a n a t r a s a d a d e f á b r i c a s . 
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M E M O R I A X X I I . 

r. 
Utilidad de la 
reloxeria. 

II. 
Propuesta de 
los Cnarots. 

3La u t i l i d a d d e l a r t e d e l a r e l o x e r i a , n o n e ­
c e s i t a m a s p r u e b a , q u e l a d e s a b e r l a s c o n v e ­
n i e n c i a s q u e a t r a e á l a s C i u d a d e s e n q u e s e 
h a l l a n e s t a b l e c i d a s s e m e j a n t e s f á b r i c a s ; y a l c o n ­
t r a r i o , l o s p e r j u i c i o s q u e e x p e r i m e n t a n l a s q u e 
n o l a t i e n e n . 

E l a r t e d e l a r e l o x e r i a h a e s t a d o , y e s t á e n ­
t e r a m e n t e d e s c o n o c i d o e n E s p a ñ a . E l S e ñ o r 
D o n C a r l o s I I I . d e s e a n d o l o s a d e l a n t a m i e n t o s 
d e s u s v a s a l l o s , a d m i t i ó u n p r o y e c t o d e l o s 
h e r m a n o s C h a r o t s , r e l o x e r o s , é i n g e n i e r o s , q u e 
l e p r e s e n t a r o n e n e l a ñ o d e 1770. 

P r o p o n í a n e n é l e l m e d i o d e q u e e l G o ­
b i e r n o , s i n g a s t o s , y s i n p e r j u i c i o d e l o s d e -
m a s r e l o x e r o s d e M a d r i d , s e m b r a s e e n t r e e l l o s 
u n a e m u l a c i ó n h o n r o s a , y se l o g r a s e l a s a t i s f a c ­
c i ó n d e r e m e d i a r l o s d a ñ o s q u e c a u s a l a i g n o ­
r a n c i a d e e s t e a r t e , f o r m a n d o e n s u s e n o a r ­
t í f i c e s h á b i l e s , y c o n d u c i é n d o l e a l g r a d o d e 
p e r f e c c i ó n q u e t i e n e e n P a r i s , y e n L o n d r e s . 

A e s t e f i n se o f r e c i e r o n , y o b l i g a r o n á 
e n s e ñ a r u n a d o c e n a d e j ó v e n e s , m a s , ó m e n o s 
d e s d e l a e d a d d e 12, h a s t a i ó a ñ o s , y d e x a r -
l o s a p t o s p a r a f a b r i c a r t o d a s u e r t e d e p e n d u -

% , v l a s , 
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l a s ; y r é l o x e s d e q u a l q ú i e r a n a t u r a l e z a q u e s e a n , 
c o m o t a m b i é n c a x a s p a r a e s t a s o b r a s , s i n m a s 
s o c o r r o q u e e l d e s u s m a n o s , y p a r a p o d e r l o 
c o n s e g u i r p r o p u s i e r o n l a s c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s . 

Q u e e s t o s a p r e n d i c e s h a y a n d e e s t a r s u j e t o s 
á l o m e n o s p o r s i e t e a ñ o s , e n c u y o t i e m p o , e l 
G o b i e r n o l e s h a d e c o n c e d e r c i e n d u c a d o s 
a n u a l e s á c a d a u n o p a r a s u b v e n i r á s u s u b s i s ­
t e n c i a d i a r i a , e n e l c a s o d e q u e s u s p a r i e n t e s 
n o s e h a l l e n e n d i s p o s i c i ó n d e m a n t e n e r l o s , e n 
l a i n t e l i g e n c i a d e q u e a l q u e n o t u v i e r e d i s ­
p o s i c i ó n p a r a a p r e n d e r l o d e s e n g a ñ a r í a n . 

Q u e s e l e s h a y a n d e d a r l a s h e r r a m i e n t a s 
n e c e s a r i a s p a r a e m p e z a r á t r a b a j a r , p u e s l a s o t r a s 
m a s c o s t o s a s se l a s h a r á n f a b r i c a r e l l o s m i s m o s p o r 
s u s m a n o s , p a r a e n s e ñ a r l e s á m a n e j a r l o s m e ­
t a l e s ^ fin d e q u e se f a m i l i a r i c e n c o n e l u s o 
d e d i c h a s h e r r a m i e n t a s ; y q u e t a m b i é n s e l e s 
h a y a n d e d a r l o s m a t e r i a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
p a r a l a f á b r i c a d e e s t a s o b r a s , l a s q u e e s t a n d o 
c o n c l u i d a s , h a n d e q u e d a r á b e n e f i c i o d e l E s ­
t a d o ; y p a r a q u e n o h a y a p é r d i d a , se o b l i g a n 
á h a c e r v a l e r e s t a s o b r a s q u e s a l g a n d e m a n o s 
d e l o s a p r e n d i c e s ; d e m a n e r a q u e s u e n s e ñ a n ­
z a , é i n s t r u c c i ó n c u e s t e p o c o a i G o b i e r n o , s i 
e s q u e n o q u e d a a l g u n a g a n a n c i a . 

Q u e e s t o s a p r e n d i c e s h a y a n d e v i v i r e n l a 
m i s m a c a s a d e s u s m a e s t r o s , c o n t e n t á n d o s e e s ­
t o s ^ c o n q u e se l e s s e ñ a l e u n s u e l d o c o r r e s ­
p o n d i e n t e , ó e l q u e f u e r e d e l a g r a d o d e l G o ­
b i e r n o ; y c o n e s t a p r o v i d e n c i a a s e g u r a b a n , q u e 
s e v e r i a e n b r e v e é l a r t e d e r e l o x e r í a t o m a r d i ­
f e r e n t e s e m b l a n t e e n E s p a ñ a . 

Q u e 

n i . 
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Q u e p o r e s t a r c o n f u n d i d o e s t e n o b l e a r t e 

c o n l o s m a s v i l e s o f i c i o s , p u e s n i n g u n a r e g l a , 
n i m é t o d o h a y p a r a s u b u e n g o b i e r n o , y q u a l -
q u i e r a e s d u e ñ o d e a b r i r t i e n d a , a u n s i n s e r a r ­
t í f i c e , p o r q u e á l o s t r e s , ó q u a t r o a ñ o s d e 
a p r e n d i c e s , s i n s a b e r o t r a c o s a m a s q u e h a c e r 
t a l q u a l r u e d a , s e c r e e n c o n s o b r a d a h a b i l i d a d 
p a r a e x e r c e r s u o f i c i o , c o n l o q u a l se h a n 
m u l t i p l i c a d o l a s t i e n d a s d e M a d r i d e n g r a v e 
p e r j u i c i o d e l a c o n f i a n z a p ú b l i c a ; p a r a e v i t a r l o , 
y d a r a l a r t e e l e s p l e n d o r q u e s e m e r e c e n o 
s e h a b i a d e p e r m i t i r e n a d e l a n t e , q u e n i n g u n o 
a b r i e s e t i e n d a s i n d a r p r u e b a s d e s u c a p a c i d a d , 
c o m o s e u s a e n l o s p a í s e s e x t r a n g e r o s , d e x a n -
d o á l o s a c t u a l e s r e l o x e r o s d e M a d r i d l a p o s e ­
s i ó n d e e l l a s , h a s t a q u e s e h a y a n e x t i n g u i d o ; 
c o n c u y o m o t i v o , l o s a p r e n d i c e s q u e se p r o p o ­
n e n f o r m a r l o s r e m p l a z a r á n , y e s t o s c r e a r á n 
o t r o s q u e p o d r á n e s t a b l e c e r f á b r i c a s d e r e l o x e s , 
t a n t o m a s ú t i l e s a l E s t a d o , q u a n t o n o s o l o n o 
s a l d r á e l d i n e r o d e E s p a ñ a , s i n o q u e , c o n e l 
t i e m p o , p o d r á n p r o v e e r l a s I n d i a s d e e s t e g é ­
n e r o ; c o n c l u y e n d o c o n q u e s e r á m u y c o n v e n i e n ­
t e , p a r a e l a d e l a n t a m i e n t o d e l a r t e , f u n d a r u n 
p r e m i o a n u a l m a s h o n o r í f i c o q u e r i c o p a r a e l q u e 
i n v e n t a s e a l g o d e n u e v o , y ú t i l a l E s t a d o . 

H a b i e n d o h e c h o S . M . e x a m i n a r e s t e p r o ­
y e c t o , y c o m p r o b a r l a h a b i l i d a d d e l o s i n t e r e ­
s a d o s p a r a e s t a b l e c e r l a e s c u e l a d e r e l o x e r i a e n 
b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o , y e n s e ñ a r l a c o n b u e n m é ­
t o d o , a p r o b ó S . M . e s t e p r o y e c t o , y l a s r e g l a s 

i o r d e n a n z a s q u e , e n s u v i r t u d , s e f o r m a r o n 
j a x o e l c o n o c i m i e n t o d e l a J u n t a g e n e r a l d e 

có-

I V . 
Aprobación 

del estableci­
miento. 



(H5) 
c o m e r c i o y m o n e d a p o r R e a l C é d u l a d e 28 d e 
N o v i e m b r e d e 1771 , y s u s c o n d i c i o n e s s e r e d u ­
c e n á l o s i g u i e n t e . 

I . 
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, Q u e s e e s t a b l e z c a e n M a d r i d p o r l o s h e r -
, m a n o s C h a r o t s l a f á b r i c a d e r e l o x e s , s i n p e r -
, j u i c i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a n u e v a f á b r i c a 
, d e r e l o x e s , y p i e z a s d e q u e s e c o m p o n e n , q u e 
, p r e t e n d í a h a c e r D o n M a n u e l G u t i é r r e z , n a -
, t u r a l d e S i g ü e n z a . 

I I . 

, Q u e d i c h o s h e r m a n o s C h a r o s t h a n d e p o -
, d e r f a b r i c a r t o d o g é n e r o d e r e l o x e s , p i e z a s , 
, y c a x a s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

I I I . 

, Q u e h a n d e p o d e r p o n e r , y fixar l a m a r -
, c a d e q u e h a n d e u s a r c o n s u s n o m b r e s . 

I V . 

» Q u e h a n d e e s t a r o b l i g a d o s á e n s e n a r e l 
, a r t e d e r e l o x e r i a á o c h o j ó v e n e s , d e s d e 12 a ñ o s 
, á 1 8 , m a n t e n i é n d o l o s p o r e s p a c i o d e s i e t e 
, a ñ o s ; l o s q u a t r o p r i m e r o s c o n c i e n d u c a d o s 
, p a r a c a d a u n o d e e l l o s , y l o s t r e s r e s t a n t e s 
, á c o s t a y c a r g o d e d i c h o s h e r m a n o s C h a r o s t , 
, s i e n d o d e s u c a r g o a p r o n t a r l e s t o d a s l a s h e r r a -
, m i e n t a s , y m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a l a s o b r a s 

Tom. IF. T , q u e 

v . 
Reglas de la 
escuela. 



( i 4 6 ) 
» q u e h a y a n d e h a c e r , y q u e d a n d o á b e n e f % 
» c í o d e e s t o s m a e s t r o s e l i m p o r t e , y v a l o r d e 
, e l l a s ; e n c u y o t i e m p o l e s h a n d e e n s e ñ a r p o r 
, s u o r d e n e n m a d e r a , c o b r e , y a c e r o á f a b r i -
, c a r l a s p i e z a s c o r r e s p o n d i e n t e s , p a r a q u e d e s -
, p u e s p a s e n á l a c o n s t r u c c i ó n d e j a u l a , e l c u b o , 
, e l c a r a c o l , y l a r u e d a d e l c e n t r o , q u e s o n 
, l a s f u n d a m e n t a l e s , p a r a q u e p u e d a n c o n o c e r 
, á f o n d o l a f u e r z a m o t r i z , y l o q u e e s r e -
a g í a n t e c o n l a r e l a c i ó n q u e e n t r e sí t i e -
, n e n , y o b s t á c u l o s q u e d e b i l i t a n s u s p e r í o d o s , 
, y d e m á s e s t r e g o s , ó l u d i m e n t o s e n q u e c o n -
, s i s t e l a f u e r z a d e l p i ñ ó n , y r u e d a s p a r a p r o -
, p o r c i o n a r c o n p e r f e c t o e q u i l i b r i o l a p o t e n c i a 
, d e c a d a u n a , s u d u r a c i ó n y p e r m a n e n c i a , 
, t r a t á n d o l o s c o n humanidad, y a r t e d e b u e n o s 
, m a e s t r o s . 

V. 

, Q u e h a n d e i m p o n e r d i c h o s h e r m a n o s á 
, l o s o c h o j ó v e n e s e n l o s p r i n c i p i o s , ó p a r t e a 
, m a s e s e n c i a l e s d e l a s m a t e m á t i c a s : c o m o s o n , 
, g e o m e t r í a , y a r i s t m é t i c a , d e q u e c o n s t a e l 
, c o m p u e s t o r e l ó x i c o , p a r a q u e a s í p u e d a n p a s a r 
, á s u p e r i o r e s m á q u i n a s , y c o n s e g u i r e l p e r f e c -
, t o c o n o c i m i e n t o d é l o q u e t r a b a j a r e n , d e t c -
, n i é n d o l o s e n c a d a u n a d e e s t a s o p e r a c i o n e s 
, e l t i e m p o n e c e s a r i o , h a s t a q u e l a s e x e c u t e n 
, c o n p e r f e c c i ó n , m a n i f e s t á n d o l e s t o d o s l o s s e -
, c r e t o s , y p r i m o r e s q u e s u p i e s e n , s i n o c u l ­
t a r l e s , n i r e s e r v a r l e s c o s a a l g u n a , p a r a q u e 
, d e e s t e m o d o s a l g a n p e r f e c t a m e n t e i n s t r u i d o s , 
, .y e n s e ñ a d o s t e ó r i c a y p r á c t i c a m e n t e ; p e r o v e -



(*47) 
, r i f k á n d o s e n o h a b e r c u m p l i d o ; c o n é s t a o b ü -
, g a c i o n , se l e s c a s t i g a r á p o r s u d o l o , y q u e -
, d a r á n p r i v a d o s d e p o d e r e x e r c e r s u o f i c i o e n 
, e s t o s R e y n o s . 

V I . 

, Q u e n o se h a n d e p o d e r r e c i b i r p a r a a p r e n -
i d i c e s l o s o c h o j ó v e n e s , n i a l g u n o d e e l l o s , , 
, s i n q u e p r i m e r o h a g a n c o n s t a r á l a J u n t a , ó 
, a l M i n i s t r o q u e d i p u t a r e d e e l l a , s e r c h r i s t i a -
, n o s c a t ó l i c o s , p r e s e n t a n d o s u s f e e s d e B a u t i s -
, m o l e g a l i z a d a s , y q u e s a b e n l e e r y e s c r i b i r , 
, y s u s p a d r e s , y t u t o r e s se h a n d e o b l i g a r e n 
, f o r m a , á q u e c u m p l i r á n c o n l a a s i s t e n c i a , 
, y a p l i c a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , h a s t a c u m p l i r 
, l o s s i e t e a ñ o s ; y á q u e , e n c a s o d e f u g a , ó 
, a u s e n c i a , p r a c t i c a r á n l a s d i l i g e n c i a s m a s e f i -
, c a c e s p a r a v o l v e r l o s á l a c a s a d e s u s m a e s t r o s 
, e n e l t e r m i n o d e u n • m e s ; y p a s a d o d i c h o 
, t é r m i n o s i n h a b e r l o h e c h o , s e t e n d r á n p o r 
, d e s p e d i d o s , c o n l a p e n a d e p r i v a c i ó n d e o f i -
, c i ó e n t o d o s l o s R e y n o s d e E s p a ñ a , y se r e -
, c i b i r á o t r o e n s u l u g a r ; p r e v i n i é n d o s e , q u e 
, s i a l g u n o d e e l l o s c a y e s e e n f e r m o n o l e c o r -
, r e r á e l t i e m p o d e l a e n f e r m e d a d p a r a e l c u m -
, p l i m i e n t o d e i o s s i e t e a ñ o s . 

V I I . 

, Q u e d u r a n t e e s t e t i e m p o d e l a p r e d i z a g e , 
, n o h a d e p o d e r a s i s t i r á o t r o n i n g ú n r e l o x e -
, r o , n i e s t e a d m i t i r l o s i n e x p r e s o c o n s e n t i -
, m i e n t o d e l o s h e r m a n o s C h a r o t s , y d e s u s 

T 2 , r e s -



I (148) 
r e s p e c t i v o s p a d r e s , y t u t o r e s . [ ¡ § m

n 

V I I I . 

, Q u e á l o s p r i m e r o s s e i s m e s e s d e l a r e -
, c e p c i o n d e d i c h o s a p r e n d i c e s , h a n d e i n f o r -
y m a r , c o n c e r t i f i c a c i ó n j u r a d a á l a R e a l J u n t a , 
, d i c h o s h e r m a n o s d e s u s c i r c u n s t a n c i a s , y a p l i -
, c a c i o n , p a r a p r o v i d e n c i a r l o c o n v e n i e n t e . 

I X . 

, Q u e c u m p l i d o s l o s s i e t e a ñ o s d e l a p r e n d i -
, z a g e , n i n g u n o p u e d a p o n e r s e á m a e s t r o r e l o -
, x e r o , s i n q u e p r i m e r o s e a e x a m i n a d o , y a p r o -
, b a d o p o r l a R e a l J u n t a , f a b r i c a n d o u n r e -
, l o x d e r e p e t i c i ó n p e r f e c t a m e n t e . 

X . 

, Q u e r e s p e c t o d e n o h a b e r c u e r p o f o r m a -
, d o d e r e l o x e r o s e n e s t a C o r t e , n i m a e s t r o s 
, e x a m i n a d o s , q u e d a r á n p o r a h o r a l o s q u e a s i s -
, t e n c o n s u s t i e n d a s , ó m o s t r a d o r e s d e r e l o -
, x e r í a , s i n q u e d e s d e a h o r a e n a d e l a n t e s e 
, p u e d a n a u m e n t a r o t r o s s i n R e a l a p r o b a -
, c i o n ( 1 ) . 

, Q u e 
(1 ) Esta disposición no produxo el buen efecto que se i n ­

tentaba , de reducir los reloxeros al número de individuos 
que fueren aptos para el arte j y antes bien, se mul t ip l i ­
caron de repente sin ser examinados. En aquella ocasión 
temiendo muchos aprendices ser examinados , caso de po­
ner tienda t y sabiendo que un Escribano iba por Real 

O r -
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X L 

, Q u e s i a l g u n o s d e l o s a p r e n d i c e s , ó r e -
, l o x e r o s a c t u a l e s d e e s t a C o r t e , ó f u e r a d e 
, e l l a , h i c i e s e a l g ú n i n v e n t o ú t i l a l E s t a d o e n 
, l a f á b r i c a d e r e l o x e s , l o p r e s e n t e e n l a R e a l 
, J u n t a p a r a d a r l e e l p r e m i o c o r r e s p o n d i e n t e 
, c o n e l R e a l p e r m i s o . 

X I I . 

Q u e p a r a o b v i a r l o s p e r j u i c i o s q u e se e x : -
, p e r i m e n t a b a n e n l a i n t r o d u c i o n , y v e n t a d e 
ft r e l o x e s m a l f a b r i c a d o s , se h a r á u n a v i s i t a g e -
, n e r a l á t o d o s l o s r e l o x e r o s d e e s t a C o r t e ( e x -
, e e p t u a d o s l o s d e l a R e a l C á m a r a , P r í n c i p e , 
, é I n f a n t e s ) , y á l o s m e r c a d e r e s d e Q u i n c a l l a 
, p a r a r e c o n o c e r t o d a s l a s p i e z a s d e q u e se c o m -
, p o n e n , y f a b r i c a n l o s r e l o x e s , p o r l a s p e r s o -
, ñ a s d i p u t a d a s p o r l a J u n t a ; s e l l a n d o l o s r e -
, l o x e s q u e se h a l l a s e n b u e n o s ; y s i n q u e b r a r 
, l o s d e f e c t u o s o s s e d i e s e á l o s m e r c a d e r e s , y 
, r e l o x e r o s u n a ñ o d e t é r m i n o p a r a v e n d e r l o s , 
, y p a s a d o a q u e l t é r m i n o se h i c i e s e n u e v a v i -
9 s i t a , r o m p i e n d o l o s q u e s e e n c o n t r a s e n d e f e c -

, t u o -

Orden á toda la reloxeria notificando las ordenanzas, á 
qual mas pronta pudo , pusieron tiendas con tanta trope­
lía , que unos colocaron sus mostradores-en parte de las" 
tiendas de peluqueros , otros en las cte zapateros , y otros 
en las de otros oficios , con el fin de que el Escribano les 
hallase en sus tiendas , y los matriculase , como se hizo. 



, t u o s o s , " y q u e e n a d e l a n t e n o se p u d i e s e n v e n -
, d e r , n i i n t r o d u c i r , s i n q u e p r i m e r o s e a n r e -
, c o n o c i d o s , y a p r o b a d o s p o r l a s m i s m a s p e r s o -
, - n á s q u e s e d i p u t a r e n (i). 

X I I I . 

, Q u e h a s t a q u e h a y a u n c u e r p o f o r m a l d e 
, r e l o x e r o s e n M a d r i d , p a s e n p o r l a c e n s u r a d e 
, l o s C h a r o t s t o d o s i o s r e l o x e s n u e v o s q u e se f a -
, b r i q u e n e n M a d r i d , h a c i e n d o o f i c i o d e v i s i -
, t a d o r e s d e s u a r t e , l l e v a n d o c o n s i g o a l r e l o -

^ x e r o q u e s e a m a s d e s u s a t i s f a c c i ó n ( 2 ) . 

(1) Esta ordenanza nada ha remediado, se están ven­
diendo los reloxes tan malos como antes ; pero qué ha de 
suceder ! Si siendo así que un reloxero necesita de mu­
chos años de experiencia , y de trabajo para conocer UIJ 
buen relox , y aun todavía , algunos dudan de su seguri­
dad ; en Madr id un mercader de joyería sin experiencia 
alguna, y sin entender nada de reloxes los vende, d i ­
c iendo, para con el comprador , de su bondad como si 
fuera un diestro facultativo , y aun á veces quitando el 
crédito á los pocos reloxes que se.hacen en Madrid para 
que su voto no perjudique el concepto que tienen adqui­
rido del vulgo preocupado. 
(a) N o se hace tal visi ta, antes bien los reloxeros mas 

ignorantes están dominando á los de mas habilidad , pues 
prefiriendo generalmente el público lo mas barato á l o 
mejor ; y aprovechándose ellos de esta flaqueza para ocul­
tar su ignorancia, solo tiran á componer reloxes , salga 
como saliere , y mas que el particular se quede con su, 
relox echado á perder. 

, Que 



X I V . 

, Que los mismos Charots han de enseñar 
* también á sus discípulos á hacer todas las her-
j¡ ramientas necesarias al arte relóxico. 

Y en este concepto , y baxo las referidas 
obligaciones, se les habia de satisfacer cinco mil 
reales vellón anuales para alquileres de la casa; y 
si verificasen el cumplimiento de la escuela, 
>e les habia de dar tres mil reales á cada uno 
anualmente al cabo de los quatro primeros años, 
y al fin de los siete años otros tres mil reales de 
vellón también anuales , por recompensa del 
trabajo que acrediten en ella. 

Diez y siete años han pasado desde que 
dieron principio los Charots á enseñar á los Es­
pañoles á fabricar reloxes; y aunque una de 
sus condiciones es, como hemos visto, que 
enseñarían á los muchachos en término de siete 
añosa fabricar todo género de reloxes, des­
de uno de anillo , hasta el de torre (cuya propo­
sición es tan dificultosa , como la de enseñar­
los en tan breve tiempo, como lo acredita la 
experiencia); apenas sacarán ocho discípulos 
que hayan adelantado , y quizá estos lo habrán 
conseguido , mas con sus tareas voluntarias, que 
con el estímulo , y educación de sus maestros. 

Demos á los Charots que tengan la habili­
dad necesaria para enseñar á hacer todas las 
piezas de un relox, y que sepan con primor 
formar de ellas el compuesto de él ; pero no 
con esto se ha hecho todo lo que es necesa­

rio 

Vi. 
Efectos de es> 
ta escuela. 



rio. p a r a e s t a b l e c e r e l a r t e d e r e l o j e r í a e n M a ­
d r i d , c o m o l o e s t á e n P a r i s , L o n d r e s , y o t r a s 
C i u d a d e s : s o n i n d i s p e n s a b l e s o t r o s m u c h o s r e ­
q u i s i t o s q u e n o l o s t i e n e n l o s C h a r o t s , : n i e s 
p o s i b l e , q u e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e l a r t e d e 
r e l o x e r í a , y s u s i n c i d e n t e s s e h a l l e n e n d o s 
h o m b r e s s o l o s p o r m a s c a p a c e s q u e s e a n ; y a s í 
es n e c e s a r i o v a l e m o s d e l e x t r a n g e r o p a r a m u - ¿ 
c h a s d e l a s c o s a s i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l a r t e ; y e n 
e s t e s u p u e s t o , n o c r e o l l e g u e m o s á v e r e n E s ­
p a ñ a l a r e l o x e r í a , c o m o d i c e n l o s C h a r o t s , t a n 
c o m p l e t a , q u e n o s o l o s e s u r t a n e s t o s R e y n o s , 
s i n o t a m b i é n l a s I n d i a s , m i e n t r a s n o t o m e o t r o 
s i s t e m a q u e e l q u e e n e l d i a t i e n e e s t e e s t a b l e ­
c i m i e n t o . A u n e n l o q u e s e p a n l o s C h a r o t s s e 
p u e d e d u d a r d e s u t r a n s c e n d e n c i a á n u e s t r o s n a ­
t u r a l e s , s i e n e l m é t o d o d e s u e n s e ñ a n z a n o s e 
a d v i e r t e a q u e l d e s e o p r á c t i c o , y a f a b i l i d a d , q u e 
s o n l o s i n c e n t i v o s d e u n b u e n m a e s t r o . E s f a m a 
p ú b l i c a q u e l o s C h a r o t s , s o n d e s c u i d a d o s , y 
m u y a g r i o s d e g e n i o ; p e r o t a m b i é n l o es q u e 
t i e n e n h a b i l i d a d p a r a e n s e ñ a r , s i q u i e r e n c o m u ­
n i c a r l a . 

P o r e l m i s m o t i e m p o q u e l o s C h a r o t s , dio 
t a m b i é n s u p r o y e c t o D o n M a n u e l G u t i é r r e z , 
n a t u r a l d e l a C i u d a d d e S i g ú e n z a , o f r e c i e n d o * 
e s t a b l e c e r e n M a d r i d l a f á b r i c a d e r e l o x e s . A c r e ­
d i t ó s u h a b i l i d a d c o n e l r e l o x q u e h i z o d e s u -
m a n o , y p r e s e n t ó a l S e ñ o r I n f a n t e D o n L u i s , 
q u i e n l e r e g a l ó - a l S e ñ o r D o n C a r l o s I I I . c u - " 
y a s c i r c u n s t a n c i a s s o n , e l s e r d e a o e r o c a l a d o , 
y t e n e r e n l u g a r d e p i ñ o n e s , l i n t e r n a s ; e m p r e ­
s a q u e . s e i t e n i a p o r i m p o s i b l e , y s e d u d a b a d e * 

üii l a 

V I L 
Proposición 

de Gutiérrez. 



l a s e g u n d a d , y s u b s i s t e n c i a q u e t e n d r í a d i c h o 
r e l o x ; m a s h a b i é n d o s e e x p e r i m e n t a d o l o c o n t r a ­
rio , s e a p a g ó e s t a d e s c o n f i a n z a . 

S u m u e s t r a es i g u a l m e n t e d e a c e r o , q u e n o 
s o l a m e n t e l l e v a c a l a d o l o s n ú m e r o s , y m i n u t o s , 
s i n o t a m b i é n e n e l c e n t r o l a p a l a b r a Madrid, y 
e l a p e l l i d o d e l a u t o r . T a m b i é n c o n c u r r e e n d i ­
c h o r e l o x u n s e c r e t o q u e h a c e d i f i c u l t o s a s u 
d e s a r m a d u r a . 

T i e n e t a m b i é n s u c o r r e s p o n d i e n t e c a d e n a 
c o n s u s e m b u t i d o s d e o r o , y a l r e m a t e t r e s 
c a n d a d i t o s s e r v i b l e s d e h e c h u r a d e l o s d e m a l e ­
t a : l o s d o s s o n d e t r e s e s q u i n a s , y e l d e m e ­
d i o r e d o n d o , d e l . t a m a ñ o d e u n p e r d i g ó n z o r ­
r e r o , p o c o m a s , ó menos, c o n s u s p e r t e n e c i e n ­
t e s l l a v e s p a r a s u u s o . 

T a m b i é n dio p o r p r u e b a d e s u i n s t r u c c i ó n 
O t r o , r e l o x q u e h i z o p a r a n u e s t r o a c t u a l M o ­
n a r c a . E s t e es d e a c e r o c a l a d o , c o n I a p a r t i ­
c u l a r i d a d d e , e s t a r c a d a p i e z a d e p o r sí g u a r ­
n e c i d a d e o r o , c o n i g u a l s e c r e t o q u e e l a n t e ­
c e d e n t e ; ¡ y s u c a d e n a , a u n q u e d e d i s t i n t a 
h e c h u r a , e s , e q u i v a l e n t e e n s u c a l i d a d ; y l a s 
c a x a s d e e n t r a m b o s s o n d e u n a h e c h u r a t a n e x ­
t r a o r d i n a r i a , q u e j a m a s s e h a b í a v i s t o , c o m o 
a s i m i s m o d i c h o s r e l o x e s , y c a d e n a s . A s í l o 
c o n t e s t a r o n h o m b r e s d e g u s t o , y l o s r e l o x e r o s 
d e C á m a r a d e S . M . 

A s i m i s m o u n a c a d e n a d e a c e r o c a l a d o , t a m ­
b i é n e m b u t i d a d e o r o , q u e h i z o p a r a l a R e y -
n a n u e s t r a , S e ñ o r a q u e c o n t i e n e u n a c i f r a , q u e 
4 i c e , Doña Luisa de. Borbon, y e n c i m a u n a 

Tom. ir. y co-



c o r o n a , y en s u s e x t r e m o s t r e s c a n d a d o s , l o s 
dos d e l o s c o s t a d o s d e l t a m a ñ o d e m e d i a l e n ­
t e j a , y e l d e l - ' m e d i o , q u e e s m a s c r e c i d o , y 
d e h e c h u r a e x t r a o r d i n a r i a , e s t á c a l a d o , m a n i ­
f e s t a n d o s u i n t e r i o r : t o d o s t r e s c o n s u s c o r r e s i 
p o n d i e n t e s l l a v e s , q u e t i e n e n s u h u e c o , y 
g u a r d a s ; a d v i r t i e n d o q u e d o c e l l a v e s , c o m o 
l a s d o s d e l o s l a d o s , p e s a r o n t a n t o c o m o u n 
p e q u e ñ o a l f i l e r ; c u y a s c i r c u n s t a n c i a s , y p a r t i ­
c u l a r i d a d e s e x p r e s ó G u t i é r r e z p a r a a p o y o de 
l a s u f i c i e n c i a c o n q u e o f r e c i a e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e d i c h a f á b r i c a b a x o l a s r e g l a s s i g u i e n t e s . 

Q u e l a f á b r i c a n o h a b i a d e t e n e r m a s de­
p e n d i e n t e s , n i d i s c í p u l o s , q u e l o s q u e j u z g a r e 
G u t i é r r e z s u f i c i e n t e s á dár: é l f r u t o q u e p r o ­
m e t í a á l o s s e i s m e s e s , d e s p u é s d e a r r e g l a d o el 
Obrador; y q u e l u e g o q u e al d i c h o t é r m i n o 
• h u b i e r e h e c h o p a t e n t e c o n a l g u n o s r e l o x e s l a 
•Verdad, y f u n d a m e n t o d e s u s p r o m e s a s , e n t o n ­
c e s a u m e n t a r l a ' l o s dependientes , y d i s c í p u l o s 
q u e l e p a r e c i e r e n p r o p o r c i o n a d o s ; bien e n ­
t e n d i d o q u e d i c h o s d e p e n d i e n t e s ' h a b í a n d e 
s e r a q u e l l o s q u e s i n s e r p r e c i s a m e n t e - d e l arte 
d e r e l o x e r í a , s o n p a r t e s q u e c o a d y u v a n , c o ^ 
m o s o n p l a t e r o s , t o r n e r o s , g r a b a d o r e s 1 , & c . 
p o r h a c e r e s t o s a l c a s o - p a r a p o d e r d a r p r o n t o 
e l f r u t o c o n i g u a l e q u i d a d , y c a l i d a d q u e l o s 
I n g l e s e s , o b s e r v a n d o e n e s t o s u p r o p i a m á x i ­
m a , - y r e g l a ; p u e s e l m e d i o d e q u é s e v a ­
l e n p a r a ' d a r s u s r e l o x e s con l a e q u i d a d q u e 
v e m o s , n o - e s e l d e a p r e c i a r m e n o s l o s j o r n a ­
l e s q u e en Madrid , c o m o c r e e n m u c h o s , s i n o 
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es e l p e r f e c t o r e g l a m e n t o d e s u s o f i c i a l e s , y 
m á q u i n a s . 

Q u e l o s d i s c í p u l o s q u e h u b i e r e d e a d m i t i r 
n o h a b i a n d e s e r d e s a m p a r a d o s p r e c i s a m e n t e , 
s i n o a q u e l l o s q u e , d e s p u é s d e i n s t r u i d o s , t u v i e ­
r e n a l g ú n a r r i m o p a r a e s t a b l e c e r s u s f á b r i c a s , 
p o r q u e d e o t r o m o d o n o se s a c a r í a o t r o f r u ­
t o , q u e - ; e l ¡ d e p o n e r t i e n d a s d e r e l o x e r o s , y 
n o f a b r i c a n t e s . 

Q u e h a b i a d e t r a b a j a r l o s r e l o x e s á l a 
I n g l e s a , p o r n o s e r s u f i c i e n t e s l o s F r a n c e s e s , y 
p o r c o n s i g u i e n t e d e , . m e n o s e s t i m a c i ó n q u e 
l o s I n g l e s e s ; y n o s e r b u e n m e d i o e s t o p a ­
r a s e r v i r a l p ú b l i c o <y n i c o n s e g u i r o t r o s i n ­
t e n t o s . ' 

Q u e t a m b i é n d i c h o G u t i é r r e z h a b i a d e 
f o r m a r u n a p e q u e ñ a f á b r i c a d e t o d a s l a s - m á ­
q u i n a s , é i n s t r u m e n t o s , n e c e s a r i o s p a r a l a d e 
l o s r e l o x e s , p u e s s i n e l l a - ( a u n q u e s e f a b r i ­
c a s e n e n M a d r i d ) , n o s e < e x c u s a r a e l e s t a r á 
e x p e n s a s d e l o s e x t r a n g e r o s e n c o s a s t a n i n d i s ­
p e n s a b l e s . . . , 
, . / Q u e s e o b l i g a b a p o r sí m i s r t i o á , f a b r i c a r 
l o s m u e l l e s p r i n c i p a l e s ^ t á i e n d o - í e s t o d e d . i s t i n r 

t a p r o f e s i ó n q u e c l a r d e r . r e l o x e r o , p u e s e s n o ­
t o r i o , q u e ; e n l o s R e y n o s e x t r a n g e r o s e s e s ­
t a f á b r i c a s e p a r a d a ; y q u e r e s e r v a n d o e n s í 
i n v i o l a b l e m e n t e e l s e c r e t o d e h a c e r l o s , y t e m ­
p l a r l o s , . s i e n d o ' : e s t e g é n e r o d e t a n g r a n d e 
c o n s u m o e n E s p a ñ a , se e c h a b a d e v e r l o 
ú t i l q u e s e r i a e s t a b l e c e r e n e l l a e s t a f á b r i c a , 
p a r a l a q u e h a b i a m a n i f e s t a d o , i n t e l i g e n c i a e n 
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l o s m u e l l e s q u e h a b i a h e c h o p a r a e l S e r e n í s i ­
m o S e ñ o r I n f a n t e D o n L u i s . 

E n v i r t u d d e e s t a p r o p o s i c i ó n d e G u t i é r ­
r e z m a n d ó S . M . se a t e n d i e s e á e s t e i n g e n i o ­
s o a r t í f i c e , q u a n d o se v i e s e e l p r o y e c t o d e l o s 
F r a n c e s e s C h a r o t s . 

P a r a e x p e r i m e n t a r l a h a b i l i d a d d e u n o s , 
y o t r o s t o m ó e l p a r t i d o l a J u n t a d e c o m e r ­
c i o , d e q u e s e h i c i e s e u n a o p o s i c i ó n e n t r e l o s 
F r a n c e s e s , y G u t i é r r e z , p a r a l o q u a l n o m ­
b r ó p o r J u e z C o m i s i o n a d o a l S e ñ o r D o n J u ­
l i á n d e H e r m o s i l l a , q u i e n c o n v o c ó á s u p r e ­
s e n c i a á t o d o s , y m a n d ó q u e s e h i c i e s e p o r 
c a d a p a r t e u n r e l o x r e g u l a r d e f a l d r i q u e r a , 
e m p e z a n d o d e s d e e l c a l i b r e h a s t a l a ú l t i m a p i e ­
z a ; á l o p r i m e r o c o n v i n i e r o n l o s F r a n c e s e s , 
p e r o d e s p u é s se e x c u s a r o n c o n d i c t a m e n d e l 
E x a m i n a d o r n o m b r a d o . 

D e s p u é s d e h a b e r s e p a s a d o u n m e s e n p l á ­
t i c a s , se d e t e r m i n ó s e t r a b a j a s e n p o r l o s F r a n 
c e s e s , y G u t i é r r e z e n c a s a d e l E x a m i n a d o r u n 
t o r n o d e a b r i r r u e d a s , u n o s m u e l l e s p r i n c i p a ­
l e s , y u n p i ñ ó n t i r a d o p o r h i l e r a : G u t i é r r e z 
e m p e z ó á t r a b a j a r l a s p i e z a s m a n d a d a s , p e ­

r o l o s F r a n c e s e s se e x c u s a r o n , p o r q u e c o n s ­
t a b a a l E x a m i n a d o r s e r e n t e r a m e n t e d i e s t r o s 
e n e l a r t e d e r e l o x e r í a ; y p o r - e s t o v i n o , c o ­
m o h e m o s v i s t o , á s e r a d m i t i d o e l p r o y e c t o d e 
l o s F r a n c e s e s , y q u e d ó s i n r e s o l v e r e l d e G u ­
t i é r r e z . 

O t r o s m u c h o s r e l o x e r o s h a y e n M a d r i d 
q u e s e e m p l e a n e n c o m p o n e r r e l o x e s , y s e ­

g ú n 



(157) 
gun e l c o n c e p t o d e l o s i n t e l i g e n t e s e n d e s c o m ­
p o n e r l o s (i). 

T a m b i é n h a y v a r i o s m e r c a d e r e s q u e v e n ­
d e n r e l o x e s p a r a e l c o n s u m o d e l a C o r t e : e s ­
t o s c o m p r a n d e b u e n o , y d e m a l o i n d i f e r e n ­
t e m e n t e , y l o s q u e e n e l c a m i n o s e h a n d e s ­
c o m p u e s t o se d a n á c o m p o n e r á n u e s t r o s r e ­
l o x e r o s ; e n o t r a s C i u d a d e s n o se p e r m i t e v e n ­
d e r r e l o x e s , s i n o á l o s c o m e r c i a n t e s d e l o n ­
j a c e r r a d a , ó d e g r u e s o , y d e b e n v e n d e r p r e ­

c i s a m e n t e l o s r e l o x e s , s e g ú n , y c o m o l o s j r e -
c i b e n , b i e n , ó m a l a c o n d i c i o n a d o s . 

T a m p o c o s e p e r m i t e v e n d e r c o s a a l g u n a 
d e r e l o x e r í a e n l o s l u g a r e s e n q u e se h a l l a 
s i t u a d a l a f á b r i c a , s i n o e n l a s m i s m a s c a s a s , 
ó a l m a c e n e s d e l o s f a b r i c a n t e s , q u e e s l o m i s ­
m o q u e n o c o n s e n t i r á l o s m e r c a d e r e s , y c o ­
m e r c i a n t e s q u e l o s c o m p r e n p a r a v o l v e r l o s á 
v e n d e r e n e l m i s m o l u g a r e n q u e se f a b r i ­
c a n . S o l o s e c o n s i e n t e l a c o m p r a p o r v í a d e 
n e g o c i a c i ó n p a r a e x t r a e r l o d e l l u g a r d e l a 
f á b r i c a , p o r q u e d e l o c o n t r a r i o s e r i a a n i q u i ­
l a r l o s f a b r i c a n t e s , y e n g r o s a r l o s m e r c a d e r e s , 
y a r b i t r i s t a s ; . a u m e n t a r e l n ú m e r o d e e s t o s , y 
d i s m i n u i r e l d e a q u e l l o s . 

.••i sis BKWisí ib si •;:')" • E a 
( i ) Aunque es cierta la impericia de la mayor parte 

de nuestros reloxeros no hay razón para el desprecio 
que el público hace de todos j confundiéndolos hábiles 
con los menos háb i les ; lo que totalmente' estorba , así 
el beneficio de unos y otros , como los efectos favora­
bles que de su adelantamiento , y perfección resultaría 
indispensables á la patria. 



(15*) 
E n P a r i s e s t á p r o h i b i d o á t o d a p e r s o n a 

q u e n o s e a m a e s t r o r e c i b i d o , f a b r i c a r , n i 
c o m p o n e r r e l o x e s d e f a l d r i q u e r a , n i d e s p e r ­
t a d o r e s g r a n d e s , n i p e q u e ñ o s n i o t r a q u a l -
q n i e r a o b r a a n e x a a l a r t e d e r e l o x e r i a , a u n ­
q u e c o r r e s p o n d a á p l a t e r o s , p i n t o r e s , l a t o ­
n e r o s , e v a n i s t a s & c . D e c o n f o r m i d a d q u e l o s 
m i s m o s m a e s t r o s d e r e l o x e r o s p u e d e n h a c e r ¿ 
l a s p o r sí m i s m o s , ó m a n d a r l a s h a c e r : , s i n 
o p o s i c i ó n d e l a o r d e n a n z a d e l g r e m i o á q u e 
c o r r e s p o n d a . 

T a m b i é n se p r o h i b e v e n d e r r e l o x e s , n i 
o t r a o b r a q u e t e n g a c o n e x i ó n c o n e s t e a r t e , 
á n i n g ú n r o p e r o , ó m a u l e r o ; p e r o e n M a d r i d 
e s t á n l l e n a s l a s c a l l e s d e e s t o s e x e m p l a r e s . 

L o s r e l o x e r o s d e P a r i s t i e n e n e l p r i v i l e ­
g i o d e v i s i t a r q u a l q u i e r a o f i c i n a s d e e s t e a r t e 
e n q u e se f a b r i q u e n r e l o x e s , ó s e t r a t e e n 

< l l o s , ó e n m a t e r i a s a n e x a s á e l l a : e n M a ­
d r i d n o s e p u e d e h a c e r e s t o , p o r q u e n o h a y 
á q u i e n c o n f i a r s e m e j a n t e s f u n c i o n e s ; y e n fin 
s i v a m o s á o b s e r v a r l a p r á c t i c a % y g o b i e r n o q u e 
s e o b s e r v a e n l a s C i u d a d e s d e - L o n d r e s , P a . -
r i s , y - G i n e b r a , s e v e r á q u e e s e n t e r a m e n t e 
o p u e s t o á l a d e n u e s t r a C o r t e ; p e r o e n e s t o 
n o c o n s i s t e e n p a r t e l a d i f e r e n c i a d e n u e s t r a s 
f á b r i c a s á l a s s u y a s , c o m o v e r e m o s q u a n d o 
h a b l e m o s d e l a r e l o x e r i a e n g e n e r a l e n E s p a r -

• ñ a : p u e s l o s m i s m o s h e c h o s q u e 1 a c a b a m o s d e 
c i t a r p r u e b a n q u e l o s F r a n c e s e s t i e n e n n e c e ­
s i d a d d e p o n e r r e m e d i o e n c i e r t o s p u n t o s d e 
s u a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a . 



(159) 
A p e s a r d e t o d a e s t a p r e s p e c t i v a , n o h a y 

e n E s p a ñ a , s i q u i e r a , u n a q u e se p u e d a l l a ­
m a r f á b r i c a d e r e l o x e s : l o s e x t r a n g e r o s s a c a n 

p o r e s t e m e d i o u n a c o n s i d e r a b l e s u m a d e d i ­
n e r o , q u e s i s e f i x a s e e n e l l a l a a t e n c i ó n , e r a 
i m p o s i b l e q u e n o se p r o c u r a s e s ó l i d a m e n t e a t a ­
j a r u n d a ñ o t a n c o n s i d e r a b l e . 

M E -





(I6I) 

M E M O R I A X X I I I . 

Varias fábricas de metales de Madrid. 

i . 
Ordenanzas. 

Latoneros de Madrid. 

J L e a f á b r i c a , ó m a n u f a c t u r a d e o b r a s d e l a t ó n ( 

e s t á e n M a d r i d á c a r g o d e u n a c o m u n i d a d q u e 
se d i c e d e l a t o n e r o s . E n l o a n t i g u o s e g o b e r ­
n a b a n e s t o s a r t í f i c e s p o r s u s u s o s , y c o s t u m ­
b r e s ; p e r o e n e l a ñ o d e 1742 e l S e ñ o r F e r ­
n a n d o V I . p o r R e a l C é d u l a d e 4 d e M a r z o , 
m a n d ó q u e s e o b s e r v a s e n l a s o r d e n a n z a s q u e 
e n s u v i r t u d a p r o b ó . E s t a s c o n t i e n e n 20 c a ­
p í t u l o s : v e d l o p r i n c i p a l d e s u s d i s p o s i c i o n e s . 

, Q u e t o d o s l o s i n d i v i d u o s h a y a n d e p o d e r 
, c o m p r a r , f u n d i r , y l a b r a r t o d o s l o s m e t a l e s , 
, c o m o s o n , e s t a ñ o , p l o m o , c o b r e , b r o n c e , 
, l a t ó n , y q u a l q u i e r a o t r o s n a t u r a l e s , y a r t i f i c i a -
, l e s , c o m o n o s e a n o r o , p l a t a , y h i e r r o . 

, Q u e h a d e s e r p r o p i o , y p r i v a t i v o d e l o s 
, i n d i v i d u o s d e l m e n c i o n a d o g r e m i o e l f a b r i c a r 
, t o d a s q u a n t a s m a n i o b r a s s e l a b r a n d e l a t ó n , 
, y l o s d e m á s r e f e r i d o s m e t a l e s , ó r e s u l t e n d e 
, l a m e z c l a d e u n o s y o t r o s , s i n q u e l o s p l a -
, t e r o s , c a l d e r e r o s , y h e r r e r o s , n i o t r o g r e -
, m i ó a l g u n o se p u e d a i n t r o d u c i r á f a b r i c a r e n 
, M a d r i d l o r e f e r i d o ; c o m o n i l o s l a t o n e r o s l o 
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, que pertenece á los demás artífices, como son 
, custodias, atriles, incensarios, navetas, chris-
, meras , blandones , cándeleros , arañas , cor-
, nucopias, lámparas , rejas de comulgatorio, 
, campanillas, balcones de metal, belones,can-
, deleros, braseros, copas, calentadores, ca-
, zos , peroles , almireces , cucharas , guarni-

, Ciánés de chimeneas, clavazones, muelles, 
, y adornos para coches, y guarniciones de 
, muías , cascaveles de todos g é n e r o s , llaves, 
, surtidores, y caños para fuentes , y estanques, 
, y todas las demás piezas inventadas, y que 
, en adelante se inventaren de los expresados-
, metales naturales , ó que resultan de la mez-
, cía de unos con otros. 

, Que si algún aprendiz , ú oficial tuviere 
, nota de infamia, se ha de precisar por el 
, gremio á que lo despida el amo. 

Baxo el zelo christiano se introducen en 
esta ordenanza los latoneros , á jueces de lim­
pieza de sangre de los aprendices , y oficia­
les , con la facultad de precisar á sus amos á 
que despidan los que no la tuvieren , ó des­
pedirlos el gremio, sin otra decisión que la su­
ya en punto tan delicado. 

, Que los aprendices hayan de serlo seis 
, a ñ o s , y á mas uno de oficial , con lo que 
, se podrán examinar de maestros , y poner 
, tiendas. 

E l motivo que dan para tan largo noviciado 
es el no poder aprender en menos. 

, Que el gremio se gobierne por veedores, 
, y repartidores , y que los primeros hayan 

de 



, d e t a s a r t o d a s l a s p i e z a s d e l o s r e f e r i d o s m e * 
, t a l e s q u a n d o se o f r e z c a n . 

, Q u e t o d a s l a s p i e z a s v i e j a s d e l o s m i s m o s 
, m e t a l e s n o l a s p u e d a n c o m p r a r p e r s o n a a l -
, g u n a p a r a r e v e n d e r l a s , s i n o q u e d i c h a c o r a -
, p r a h a d e s e r p r i v a t i v a d e d i c h o g r e m i o . 

P o r e s t a r e g l a p u d i e r a n f á c i l m e n t e e n r i q u e ­
c e r s e m u c h o s g r e m i o s , p i d i e n d o e l d e p l a t e r o s q u e 
n a d i e v e n d i e s e m a s q u e á e l l o s l a s v a x i l l a s y a h e ­
c h a s ; e l d e c a r r e t e r o s l o s c a r r o s ; e l d e c e r e ­
r o s l a c e r a ; y a s í l o s d e m á s . 

E s c i e r t o q u e e s t a p r o h i b i t i v a t i e n e s u s i ñ - -
c o n v e n i e n t e s , p o r q u e e l d o r a d o r d e f u e g o p u e ­
d e a d o r n a r u n a p i e z a v i e j a , y v e n d e r l a c o n m a s 
c o m o d i d a d , q u e s i s e h u b i e s e p r e c i s a m e n t e d e 
c o m p r a r d e n u e v o e n l a t i e n d a d e l l a t o n e r o : 
u n g u a r n i c i o n e r o , y u n m a e s t r o d e c o c h e s , 
s i p u e d e a d q u i r i r p i e z a s p a r a s u s r e s p e c t i v o s d e s ­
t i n o s d e b u e n u s o , ¿ p o r q u é h a d e e s t a r o b l i ­
g a d o á c o m p r a r l a s n u e v a s , q u a n d o n o h a y n e ­
c e s i d a d d e e l l o ? A s í se p i e r d e l a e c o n o m í a . S e 
p u d i e r a n c i t a r m u c h o s c a s o s e n q u e e s m a s 
c o n v e n i e n t e u s a r p i e z a s u s a d a s q u e n u e v a s , y d e 
l o c o n t r a r i o p a d e c e r p e r j u i c i o e l p ú b l i c o , y a s í 
p a r e c e q u e n o d e b e e s t a o r d e n a n z a o b s e r v a r s e 
c o m o s u e n a . 

Q u e h a d e s e r d e l a o b l i g a c i ó n d e l g r e m i o 
, e l c u i d a r d e l c u l t o , y v e n e r a c i ó n d e S a n 
, L o r e n z o . 

P a r e c e q u e e s t á n e m p e ñ a d o s l o s g r e m i o s 
e n q u e n o se p u e d e s e p a r a r d e e l l o s l a s c o ­
f r a d í a s , y q u a n d o p o r l a l e y 4 . t i t . 14. l i b . 8. 
d e l a R e c o p i l a c i ó n n o e s t u v i e s e n t a n e x p r e s a -
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m e n t e p r o h i b i d a s p o r e s t a , y o t r a s q u a l e s q u i e -
r a o r d e n a n z a s d e e s t a n a t u r a l e z a , s e e v i d e n c i a ­
r í a e l p e r j u i c i o p ú b l i c o q u e o c u l t a n . 

, Q u e e l g r e m i o p o r s u s v e e d o r e s h a n d e 
, p o d e r c o n a s i s t e n c i a d e s u E s c r i b a n o , y A l -
, g u a c i l , h a c e r t o d a s l a s v i s i t a s q u e l e p a r e z -
, c a e n q u a l q u i e r a t i e n d a s p ú b l i c a s , y c a s a s p a r -
, t i c u l a r e s d e q u a l q u i e r c a l i d a d , y e s t a d o q u e 
, s e a n , p r e c e d i e n d o l a s o s p e c h a d e l a c o n t r a -
, v e n c i ó n e n l a . f á b r i c a d e l a s p i e z a s q u e se i n -
, t e n t e n a p r e h e n d e r , t o d o b a x o g r a n d e s m u l t a s . 
, y c o n l a p r e c i s a l e y d e p a g a r 10 d u c a d o s p a r a 

l a e n t r a d a e n e l g r e m i o . 
L a i n v o l u n t a r i a c o n t r i b u c i ó n d e l o s 10 d u ­

c a d o s , l o s r e q u i s i t o s , l o s r e p a r t i m i e n t o s , y 
v a r i e d a d d e m u l t a s , s o n o t r a s t a n t a s t r a b a s p a ­
j a l o s p r o f e s o r e s d e e s t e a r t e , y m o t i v o s u r ­
g e n t e s p a r a q u e s u s o b r a s s e a n m a s c o s t o s a s . P o r 
e s t a t o l e r a n c i a , y l a f a l t a d e p r o p o r c i o n e s e c o n ó ­
m i c a s e n e l a r t e , n o se d e b e e x t r a ñ a r q u e l a m a n u ­
f a c t u r a s u b a o t r o t a n t o v a l o r q u e e l q u e t i e n e 
i n t r í n s e c o e l m e t a l : P o n g a m o s u n e x e m p l o e n 
u n c a n d e l e r o q u e t e n g a u n a l i b r a d e p e s o q u e 
l e v e n d e n e n 10 á i a r e a l e s , y d e s c o m p u e s t o , 
ó q u e b r a d o . , n o l e p a g a n s i se l e s l l e v a á v e n ­
d e r q u e p o r 4 , q u e e s l a t a s a d e l m e t a l . 

S i l o s l a t o n e r o s t u v i e s e n s u s f á b r i c a s . e n l o s 
p u e b l o s á p r o p ó s i t o p a r a d l a s , c o n l a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s m á q u i n a s , c o m o e s t á n e n I n g l a t e r r a , e n ­
t o n c e s p o d r í a n d a r s u s o b r a s t a n b a r a t a s , q u e 
l a s m a s d e e l l a s n o s a l i e s e l a m a n u f a c t u r a p o r 
l a q u a r t a p a r t e d e l v a l o r i n t r í n s e c o d e l m e t a l . 
& e s t o s e c o n s i g u i e r a , q u e l o v e o d i f í c i l , p o r 
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l a g e n e r a l p o b r e z a d e l o s a r t e s a n o s d e l R e y n o , 
s e e v i t a r í a l a s a l i d a d e u n a g r a n d e m a s a d e c a u ­
d a l q u e n o s l l e v a n a n u a l m e n t e l a s n a c i o n e s e x -
t r a n g e r a s , c o n l o s i n u m e r a b l e s a r t í c u l o s q u e n o s 
i n t r o d u c e n d e l a t ó n , s i m i l o r , y o t r a s m e z c l a s 
d e m e t a l e s ; y d e q u e n o p o d e m o s p r e s c i n d i r , 
p o r s e r i n s t r u m e n t o s l o s m a s d e e l l o s i n d i s p e n ­
s a b l e s p a r a l a s a r t e s . 

P e r o c o n f e s e m o s d e b u e n a g a n a , q u e h a n 
p e d i d o d e m a s i a d o s i e m p r e q u e n u e s t r o s E s c r i ­
t o r e s h a n t r a t a d o e s t a s m a t e r i a s , c u l p a n d o á 
l o s a r t e s a n o s q u e t e n e m o s d e e s t a s m a n u f a c t u ­
r a s . R e v e s t i d o s n o s o t r o s d e S e ñ o r e s , y s i n c o n ­
s i d e r a r q u e l o q u e n o h e m o s v i s t o , n i p a l p a ­
d o , y a u n q u e l o h u b i é s e m o s l o g r a d o , n o t e ­
n e m o s t o d o s e l i n g e n i o t a n l i n c e , y p e r s p i c a z 
p a r a e n t e n d e r l o : c o n f a l t a d e h u m a n i d a d , n o 
s o l a m e n t e n o n o s l a s t i m a m o s d e e s t o s p o b r e s 
t r a b a j a d o r e s , a l v e r , q u e á f u e r z a d e s u s u d o r 
h a c e n m u c h o s l o q u e h a c e n , s i n o q u e e x i g i m o s 
c o n i m p e r i o q u e a d i v i n e n c o m o l l e g a n á a c a ­
b a r l o s e x t r a n g e r o s , e s p e c i a l m e n t e l o s I n g l e s e s , 
l a s p i e z a s c o n e l p r i m o r q u e v e m o s , y a l p r e ­
c i o m o d e r a d o q u e l a s c o m p r a m o s , á p e s a r d e l o s 
g a s t o s d e s u s t r a n s p o r t e s . . . U n a r t e s a n o q u e p o r 
t o d a s u v i d a n o h a h e c h o m a s q u e m a c h a c a r , l i ­
m a r & c . c o m o u n e s c l a v o , ¿ c ó m o se l e h a d e 
o c u r r i r , s i n o t r a p r e v i a i n s t r u c c i ó n , s i n r e c i ­
b i r o t r o s p r i n c i p i o s , s i n n o t i c i a s , y a u x i l i o s 
p r o p o r c i o n a d o s á h a c e r l o m i s m o q u e u n I n g l e s 
q u e t i e n e t o d o s l o s a l i v i o s p o s i b l e s ? ¿ C ó m o 
l e h a d e h a c e r c o m p e t e n c i a á e s t e q u e t i e n e 
t o d o s q u a n t o s h a m e n e s t e r p a r a h a c e r u n a p i e z a 
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c ó m o d a , y p e r f e c t a m e n t e a c a b a d a e n 40 r e a l e s » 
q u a n d o a l E s p a ñ o l , p o r d e f e c t o d e t a l e s p r o ­
p o r c i o n e s , l e c o s t a r á u n t r a b a j o í m p r o b o , m u ­
c h o s j o r n a l e s , y d e s p e r d i c i o s q u e n o p o d r á 
r e s a r c i r s i n c a r g a r l a m i s m a p i e z a e n 400 , ó 
600 r e a l e s ? 

¿ Y q u i é n t e n d r á t a l a v i l a n t e z q u e e x i j a , q u e 
l a s m a n u f a c t u r a s d e e s t e h a g a n f r e n t e á l a s d e l 
I n g l é s ? Q u i e n c r e a q u e c o n r e g l a m e n t o s , p r o ­
h i b i t i v a s , ó c o n o r d e n a n z a s g r e m i a l e s , se p u e ­
d e c o n t r a r r e s t a r t a n p o d e r o s o o b s t á c u l o , s e 
e q u i v o c a , y e s q u e r e r e n m e n d a r u n e r r o r c o n 
o t r o . L o q u e s e c o n s e g u i r á p o r e s t o s m e d i o s 
s e r á c a u s a r m i l i n f o r t u n i o s á l o s d e l i n q ü e n t e s 
d e t a l e s r e g l a m e n t o s ; y á p e s a r d e e s t e n u e s ­
t r o r i g o r , y p a l i a t i v o s , n o a d e l a n t a r s ó l i d a m e n ­
t e u n p a s o ; a l c o n t r a r í o , m o l e s t a r e m o s d e m i l 
m o d o s , c o n l a m e j o r i n t e n c i ó n , á l o s a r t í f i c e s 
d e q u i e n e s e s p e r a m o s c o n e s t a s m i r a s i m p o s i ­
b l e s ; d a r e m o s l u g a r á f r a u d e s ; y l o p e o r s e r á 
q u e i r e m o s a s í d a n d o m a s v i g o r á l a s p r e o c u ­
p a c i o n e s a n t i g u a s . {A q u i é n l e h a o c u r r i d o 
o b l i g a r á u n a p e r s o n a q u e h a g a u n a c o s a q u e 
j a m a s l e h a n e n s e ñ a d o ? P u e s l o m i s m o e s p e ­
d i r á u n l a t o n e r o n u e s t r o q u e n o s d é c i e r t a s 
p i e z a s d e s u o f i c i o á i g u a l p r e c i o , ó m a s b a ­
r a t a s q u e l o s I n g l e s e s . L o m i s m o q u e d e n u e s ­
t r a s f r a g u a s s a l g a n c i l i n d r o s , t o r n o s , & c . t a n 
b i e n a c a b a d o s , y á p r e c i o t a n c ó m o d o c o m o 
l o s d e a q u e l l o s . E s n e c e s a r i o q u e o t r o p o ­
d e r , d e d o n d e n o s v i e n e l a p r o t e c c i ó n , s e 
o c u p e , y m i r e p o r t o d o s n u e s t r o s a r t e s a n o s ; 
v e a e l m o d o d e c o m u n i c a r l e s l a s f a c i l i d a d e s 

que 
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quedan á n u e s t r o s rivales l a p r e f e r e n c i a ; pues 
es i m p o s i b l e q u e a q u e l l o s p o r s u p o b r e z a , y 
p o r s u l i m i t a d a e n s e ñ a n z a , p o n g a n p o r o b r a l o . 
q u e i g n o r a n , y l o q u e n u n c a se l e s p u e d e o c u r ­
rir. C o n l a e n s e ñ a n z a , y l a e m u l a c i ó n h a n l o ­
g r a d o l o s I n g l e s e s , F r a n c e s e s , y o t r o s e l a u g e 
q u e a p l a u d i m o s ; y s i n o s o t r o s n o e m p l e a m o s 
l o s p r o p i o s m e d i o s n a d a h a r e m o s . D u r a n t e e l 
g l o r i o s o r e y n a d o d e l S e ñ o r D o n C a r l o s I I I . 
m u c h o s e h a h e c h o , m u c h o s e h a g a s t a d o , l o s 

M i n i s t r o s h a n t e n i d o l a s m e j o r e s i n t e n c i o n e s ; 
p e r o l o s a c a s o s n o h a n p e r m i t i d o p o r d e s g r a ­
c i a n u e s t r a q u e s e v e r i f i c a s e n : D e b e m o s t r a ­
b a j a r p a r a e x t e n d e r l a i n d u s t r i a h a s t a e l l u g a r 

m a s p e q u e ñ o d e n u e s t r a a m a d a E s p a ñ a ; c u y o s v a ­
s a l l o s , t a n v a s a l l o s c o m o l o s h a b i t a n t e s d e l a C a ­
p i t a l , m e r e c e n t o d a p r o t e c c i ó n . E s t o e s pre* 
c i s o : p u e s p a r a c o n s e g u i r l a f e l i c i d a d d e l a n a ­
c i ó n d e b e m o s a u x i l i a r á n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s ' ; 
E n s u l u g a r o p o r t u n o m e e x t e n d e r é e n l o s 
m o d o s m a s a d e q u a d o s , s e g ü n n o s l o s o f r e z c a n 
n u e s t r o e s t a d o , y n u e s t r a s c i r c u n s t a n c i a s . 

P o r R e a l C é d u l a d e n d e O c t u b r e d e 1746 
s e c o n c e d i ó á D o n F r a n c i s c o P a b l o R e n t y , l a 
f a c u l t a d d e e s t a b l e c e r e n e s t a C o r t e f á b r i c a d e 
a l h a j a s d e s i m i l o r , c o n e l p r i v i l e g i o d e q u é 
é l s o l a m e n t e h a b i a d e p o d e r t r a b a j a r , y v e n ­
d e r e n e s t o s R e y n o s l a s m a n u f a c t u r a s d e d i c h o 
m e t a l , ó m e z c l a d e m e t a l e s ; y q u e n o h a b i a 
d e i n t r o d u c i r s e e n e l R e y n o a l h a j a s a l g u n a s d e 1 

d i c h a e s p e c i e - d e f á b r i c a e x t r a n g e r a . 
' l i s t e f a b r i c a n t e f a l t ó e n t e r a m e n t e á l o q u e 

p r c - r . i e t i ó , c o m o l o h i z o t a m b i é n e n F r a n c i a , 
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IV. 
Reflexiones 

sobre los ex­
trangeros que 
proyectan es­
tablecer fábri­
cas en España 
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e n d o n d e h a b i e n d o h e c h o a n t e s l a m i s m a p r o ­
p o s i c i ó n q u e e n E s p a ñ a , y a d m i t i d o s e , c o n l a 
g r a c i a d e v a r i o s p r i v i l e g i o s q u e l e o t o r g ó a q u e l 
M i n i s t e r i o , se l e p r i v ó l a f á b r i c a p o r l o s m u ­
c h o s f r a u d e s q u e h i z o á l a s o m b r a d e l a p r o ­
t e c c i ó n q u e c o n s i g u i ó . E n M a d r i d , d e s p u é s d e 
h a b e r s o n a d o m u c h o e s t e e s t a b l e c i m i e n t o , s e 
t o m ó t a m b i é n l a p r o v i d e n c i a d e r e c o g e r l e l a 
R e a l C é d u l a . 

S i e n F r a n c i a n o h i z o e s t e p r o y e c t i s t a 
n i n g ú n p r o g r e s o , s i n e m b a r g o d e l o s a u x i l i o s 
q u e l e c o n c e d i ó e l R e y C h r i s t i a n í s i m o , { c ó m o 
s e p o d i a e s p e r a r q u e l o s h i c i e s e e n E s p a ñ a ? 
Q u a l q u i e r a q u e e s t a b l e c e f á b r i c a e n a l g u n a P o ­
t e n c i a , y l a a b a n d o n a , ó s e l e h a c e a b a n d o ­
n a r p o r s u m a l a c o n d u c t a , f a l t a d e h a b i l i d a d , 
ú o t r o s m o t i v o s , s o b r a d o f u n d a m e n t o h a y p a ­
r a q u e l a o t r a P o t e n c i a á q u i e n l e h a g a p r o ­
p u e s t a s e m e j a n t e , u s e d e m u c h a p o l í t i c a , y n o 
l e d é a s e n s o s i n m e d i a r a n t e s p r u e b a s i n c o n t r a s ­
t a b l e s d e q u e c u m p l i r á l o q u e o f r e c e : M u ­
c h o m a s s o n t e m i b l e s , y l l e v a n c o n s i g o m a s 
m a l i c i a l o s t a l e s p r o y e c t i s t a s , s i s e r e v i s t e n d e l 
c a r á c t e r , y d i s t i n t i v o d e c a b a l l e r o s ; t r a t á n d o ­
s e c o m o t a l e s e n e l f a u s t o , f a m i l i a , y t r e n ; 
y se d e s d e ñ a n d e m a n e j a r l o s i n s t r u m e n t o s , c o ­
m o l o h i z o R e n t y . 

L o s e x t r a n g e r o s q u e v i e n e n á e s t o s R e y n o s 
d e b u e n a f é á p l a n t i f i c a r f á b r i c a s , s e c o n o c e n , 
ó p u e d e n c o n o c e r c o m o t e n g a n b u e n a p o l í t i c a 
l o s q u e q u i e r e n v a l e r s e d e e l l o s . 

P o r d o s c a u s a s p o d e m o s c r e e r q u e v i e n e n 
á e s t a b l e c e r l o s a r t e s a n o s e x t r a n g e r o s f á b r i c a s á 
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E s p a ñ a . L a p r i m e r a e s , p o r q u e h a l l á n d o s e c o n 
h a b i l i d a d p a r a e l l o , se p r o m e t e n , c o n r a z ó n , 
h a c e r m a s p r o g r e s o s , ó f o r t u n a e n e l l a q u e e n 
s u p a i s ; e n e l q u a l l a m u l t i t u d d e o b r e r o s q u e 
t i e n e d e e l l a s , h a c e q u e a u n e n t r e l o s j o r ­
n a l e r o s s e h a l l e c r e c i d o n ú m e r o d e e s t o s , q u e 
s e p a n t a n t o , ó m a s q u e l o s m a e s t r o s , ó d u e ­
ñ o s d e l a s f á b r i c a s ; y e s n a t u r a l q u e a q u e l l o s 
m a s d i s c u r s i v o s , y d e m a y o r e s a l c a n c e s p a r a p r o ^ 
c u r a r s u s a d e l a n t a m i e n t o s , b u s q u e n e s t a s u e r t e 
e n l o s p a í s e s e n q u e c a r e c e n d e t a l e s m a n u ­
f a c t u r a s . L a s e g u n d a , y l a m a s f r e q ' ú e n t e , e s 
p o r q u e h a l l á n d o s e c o n o c i d a e n s u p a t r i a s u 
m a l a c o n d u c t a , y a c o s a d o s d e d e u d a s , se v e n e n 
l a p r e c i s i ó n d e h u i r d e e l l a p a r a c u b r i r s e d e 
l a s m o l e s t i a s , y c a s t i g o s q u e p r e v é e n h a n d e 
s u f r i r , s i p e r m a n e c e n a l l í m a s t i e m p o . 

P a r a d i s t i n g u i r l o s p r i m e r o s d e l o s s e g u n ­
d o s , s o n i n d i s p e n s a b l e s c i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e p a r e c e n f á c i l e s á m u c h o s , p e r o e n r n i c o n ­
c e p t o e s m a t e r i a a r d u a . E s t e c o n o c i m i e n t o m e 
h a a c o b a r d a d o p a r a e n t r e t e n e r m e e n e s t e p u n ­
t o ; p e r o c o m o p i d e d e j u s t i c i a d e c i r a l g o l a 
m a t e r i a , e x p l i c a r é m i p e n s a m i e n t o , s j n l a s a ^ 
t i s f a c c i o n d e q u e s e a e l m a s a c e r t a d o . 

E l a r t e s a n o e x t r a n g e r o q u e v i e n e á e s t o s 
R e y n o s v o l u n t a r i a m e n t e , s i n s e r l l a m a d o , b u s * 
c a d o , n i e n v i a d o d e E m b a j a d o r e s , n i M i n i s t r o s 
p u e d e s e r m u y b i e n d e l a c l a s e d e I Q S s e g u n d o s ; 
p e r o e s t a c o n j e t u r a q u e , á p r i m e r a v i s t a , es f u n ­
d a d a , n o l o e s p a r a m í ; y l a r a z ó n q u e t e n g o 
e s l a e x p e r i e n c i a d e I Q S m u c h o s e x e m p l o s q u e 
p o d i a c i t a r , d e q u e , $\ a l g ú n e x t r a n g e r o h a 

Tonu m Y e x e . 
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e x e c u t a d o a l g u n a c o s a d e b u e n o e n E s p a ñ a , 
h a s i d o d e e s t a c l a s e , c o m o a l c o n t r a r i o , l o s 
q u e h a n v e n i d o p r o t e g i d o s d e l o s ' M i n i s t r o s d e 
l a n a c i ó n , r a r o , ó n i n g u n o h a v e n i d o , s i n o 
p a r a d e s p e r d i c i a r d i n e r o , y t i e m p o . 

E s t o s e n t r a n e n l a G o r t e y a c a s i s a t i s f e c h o s 
d e q u e s o n p r e c i s o s , y d e q u e e l M i n i s t e r i o 
h a d e o t o r g a r l e s q u a n t o l e s d i c t e s u c o d i c i a ; 
c r e e n q u e h a y u n a t o t a l i g n o r a n c i a d e s u a r t e 
e n l o s n a t u r a l e s , y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , 
p o d r á n á p a z , y á s a l v o h a c e r s u n e g o c i o , 
y e n g a ñ a r n o s c o n m u c h a f a c i l i d a d s e v e n a u ­
t o r i z a d o s c o n l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e l o s S e ­
ñ o r e s M i n i s t r o s , q u e d e b u e n a fé c r e e n l a 
h o m b r í a d e b i e n , y l a h a b i l i d a d q u e l e s p e i > 
s u a d i e r o n , e n s u s r e s p e c t i v a s C o r t e s , t e n í a n , 
l o s q u e n o s r e m i t e n p a r a t a l e s e m p r e s a s . C o ­
m o e s t o s S e ñ o r e s n o p u e d e n a c e r c a r s e p o r s í 
á h a c e r l a s i n f o r m a c i o n e s p r e c i s a s p a r a a f i a n ­
z a r l a b u e n a c o n d u c t a dé l o s e n v i a d o s , ' y 
m u c h o m e n o s v e r , s i s a b e n h a c e r p o r s í l o 
q u e p r o m e t e n , s e d e x a n l l e v a r á f é dé c a ­
b a l l e r o s , d e l o s i n f o r m e s q u e l e s h a c e n l o s q u e 
s e v a l e n p a r a h a c e r e s t a s p e s q u i s a s ; y c o m o 
l o s e x t r a n g e r o s a r t i s t a s d e l a s e g u n d a c l a s e , e s -

si tan t r a b a j a n d o s e c r e t a m e n t e p a r a c o n s e g u i r l o s 
f i n e s q u é t e n e m o s y a i n d i c a d o s , e s m a s f á c i l 
q u e l o g r e n s u i n t e n t o , á n a d a d e i n f l u x o ^ ó 
s a g a c i d a d q u e p o n g a n p a r a e l l o . 

E l a r t e s a n o , p u e s , q u e d e s u p r o p i o m o ­
t i v o v i e n e á E s p a ñ a , n o h a c e p o r l o c o m ú n 
p r o p o s i c i o n e s e x o r b i t a n t e s , se c o n t e n t a c o n 
q u e se l e den l o s a u x i l i o s p o s i b l e s , s e g ú n l o 
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p e r m i t a n l a s c i r c u n s t a n c i a s , y a p o r l a m a y o r 
ó m e n o r n e c e s i d a d d e s u i n d u s t r i a , y a p o r l a 
m a y o r , ó m e n o r p r o p o r c i ó n l o c a l , y d e l i n ­
t e r e s q u e t e n g a m o s e n p r o p o r c i o n a r e n f o m e n ­
t o d e n u e s t r a a g r i c u l t u r a e l a u m e n t o d e l a s . 
p e r s o n a s q u e r e q u i e r e n s u s m a n t e n i m i e n t o s d e 
e l l a . S i q u i s i é r a m o s s e r i a m e n t e p r o m o v e r n u e s ­
t r a i n d u s t r i a , y e x t e n d e r a s í e l c u l t i v o d e n ú e s » 
t r o s v a l d í o s p a r a d a r d e c o m e r á l o s e m p i c a d o s 
e n e l l a , ¿ q u á n t o s h o m b r e s h a l l a r í a m o s p o r e l 
m e d i o d e n u e s t r o s e m p l e a d o s e n l o s p a í s e s e x ­
t r a n g e r o s q u e e s t i m a r í a n s o b r e m a n e r a v e n i r á 

E s p a ñ a s i s u p i e r a n d e c i e r t o h a l l a r l a p r o t e c c i ó n 
d e q u e s e r i a n t a n a c r e e d o r e s ? Y s i p o r a c á s u p i é ­
r a m o s u n m o d o d e c o n c e d e r e s t a p r o t e c c i ó n 
q u e f u e s e e c o n ó m i c o , m e t ó d i c o , y a r r e g l a d o 
á l a s c i r c u n s t a n c i a s , s i n a y r e q u i x o t e s c o , y 
s i n i n c u r r i r e n e x c e s o s , y p r o f u s i ó n , ¿ q u á n t a s 
v e n t a j a s n o c o n s e g u i r í a m o s ? E m p e z a r í a m o s t o ­
m a n d o u n c o n o c i m i e n t o e x a c t o ( y d i s p o n d r í a ­
m o s u n m o d o d e t e n e r l o c o n t i n u a d o ) , d e l s u e ­
l o , d e l o s f r u t o s , y d e p r o p o r c i o n e s m a s , ó 
m e n o s a d e q u a d a s d e n u e s t r a s P r o v i n c i a s ; s a ­
b r í a m o s l a s f á b r i c a s y a e x i s t e n t e s , y l a s q u e 
s e p o d r í a n a u m e n t a r , ó p e r f e c c i o n a r ; l a s q u e 
n e c e s i t a r í a n a l g u n o s a l i v i o s p a r a p o d e r i g u a l a r s e 
á l a s q u e h u b i e s e s e m e j a n t e s e n F r a n c i a , e n 
I n g l a t e r r a , e n H o l a n d a , e n P r u s i a , S i l e s i a , 
A u s t r i a , I t a l i a , & c . C o n e s t o s c o n o c i m i e n t o s 
s e r i a b i e n p r a c t i c a r l a s d i l i g e n c i a s o p o r t u n a s 
p a r a e l a t r a e r d i c h o s a r t e s a n o s . E n e s t e c a s o 
n o h a b r í a n e c e s i d a d d e q u e n u e s t r o s e m p l e a d o s 
i n s i n u a s e n n e c e s i d a d d e l a s p e r s o n a s e n q u e p u -
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s i e r e n s u mira. L o g r a r í a n q u i z á á i n s t a n c i a s de 
e s t a s m i s m a s g e n t e s q u e n e c e s i t á s e m o s , e l d i ­
r i g í r n o s l a s á p o c o , ó n i n g ú n c o s t e , p r e c e d i e n d o 
e l c o n o c i m i e n t o d e l a s b u e n a s c o s t u m b r e s , y 

- a b s o l u t a i d o n e i d a d d e l o s i n d i v i d u o s . 
H a s t a a h o r a h e m o s o b r a d o e n a l g u n a s o c a ­

s i o n e s e n e s t a s c o s a s á t i e n t a s , y p a r t i c u l a r m e n ­
t e a d o p t a n d o p r o p o s i c i o n e s e n d i f e r e n t e s a s u n ­
t o s , s i n s a b e r i n d i v i d u a l , y e x a c t a m e n t e e l 
e s t a d o e n q u e se h a l l a n a l g u n o s d e l o s m i s m o s 
r a m o s y a e n E s p a ñ a . Q u a l q u i e r a p a r c i a l i d a d 
e n e s t e p u n t o s e r á d a ñ o s a , y n o h e m o s d e d e s ­
p r e c i a r a l E s p a ñ o l , p o r f a v o r e c e r a l e x t r a n ­
g e r o \ s i u n o , y o t r o t i e n e n m é r i t o r e a l , e s 
m u y j u s t o e l q u e se l e s a t i e n d a c o n i g u a l d a d 
c o n l a s d i s p o s i c i o n e s c o n d u c e n t e s a l a u m e n t o , 
y b e n e f i c i o d e t o d o s . C o s a q u e á l a c o n o c i d a 
p i e d a d d e l R e y a c t u a l , y e l a m o r q u e h a m o s ­
t r a d o y a p r o f e s a á s u s fieles subditos , l e l l e ­
n a r í a n e l c o r a z ó n d e g o z o . 

A u n q u e v i n i e s e n m u c h o s a r t e s a n o s e x t r a n ­
g e r o s h a b r í a m i l m o d o s p a r a e m p l e a r l o s . L o s 
q u e se p r e s e n t a s e n s i n l a d i r e c c i ó n d e n u e s t r o s 
a g e n t e s , d e s p u é s d e h a b e r a c r e d i t a d o c o n p r u e ­
b a s n a d a d u d o s a s s u s u f i c i e n c i a , p o d r i a n a g r e ­
g a r s e á l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l o s f a b r i c a n t e s á 
q u i e n p u d i e s e n c o n v e n i r : L o s q u e v i n i e s e n c o n 
l o s a n t e c e d e n t e s a r r i b a e x p r e s a d o s , c o m o c o s a 
h e c h a , i r i a n d i r e c t a m e n t e a l d e s t i n o q u e s e 
l e s t u v i e r e p r e m e d i t a d o , ó a n t i c i p á n d o l e s p o r 
t e r c e r a p e r s o n a d e c o n f i a n z a , é i n t e l i g e n c i a 
l o s m e d i o s d e s u c o l o c a c i ó n , p r o c u r a n d o e n ­
c u b r i r e l n o m b r e d e l S o b e r a n o e n t o d a s e s t a s 



e m p r e s a s , p a r a e v i t a r e l d e s p i l f a r r o q u e s u c e ­
d e e n t o d o e s t a b l e c i m i e n t o R e a l . V e r i f i c a d o 
e l e s t a b l e c i m i e n t o c o n c u e n t a y r a z ó n , s i n t r a ­
b a s , n i m o l e s t i a s e n l a s o p e r a c i o n e s f a c u l t a ­
t i v a s , c o r r e s p o n d e r í a p o r c o n o c i m i e n t o d e l a 
i m p o r t a n c i a d e l o b j e t o , c o n c e d e r a l a r t e s a n o 
e x t r a n g e r o ( q u e p r e c i s a m e n t e h u b i e s e d e a d i e s ­
t r a r á l o s n a c i o n a l e s , á c u y o f i n s e d i s p o n ­
d r í a n l o s e x á m e n e s , y se e x i g i r í a n p i e z a s d e o b r a 
m a e s t r a , ó p r u e b a s d e l o s d i s c í p u l o s , s e g ú n 
l a c o s a q u e f u e r e ) l a p a r t e d e g a n a n c i a s d e 
l a f á b r i c a q u e m i r a r e c o m o s u y a h a s t a t a n t o 
q u e se q u e d a s e c o n e l l a , r e i n t e g r a n d o e l c o s ­
t e p r i m i t i v o a l R e y , p o r s í , ó p o r S o c i e d a d , 
y a m i s t a d e s q u e é l t u v i e r e . A f é q u e s e r i a u n 
m e d i o d e i r e s p a r c i e n d o i n s e n s i b l e m e n t e c r e ­
c i d o n ú m e r o d e f á b r i c a s p e q u e ñ a s e n e l R e y n o , 
y d e h a c e r florecientes l o s p u e b l o s d o n d e e s ­
t u v i e r e n . P u e s q u i e n n e g a r á q u e t a n t a s c l a s e s 
d e i n d u s t r i a s c o m o h a y , e n l a s q u a l e s c a d a 
f á b r i c a p o d r í a e m p l e a r d e r o o á i o o o h o m b r e s , 
m u g e r e s , y n i ñ o s , c o m o l a s v e m o s e n I n g l a t e r r a , 
e n A l e m a n i a , m a n t e n i d a s s o l o p o r l a E s p a ñ a , r e q u i ­
r i e n d o t o d a s p r e c i s a m e n t e s u s m a n t e n i m i e n t o s , d a ­
r í a n a l p a r a g e d o n d e se p u s i e r a n ( q u e e n e l d i a t a l 
v e z n o p r o d u c e s i n o m a t o r r a l e s ) u n a a l e g r í a , 
y u n a a c t i v i d a d q u e c o n s o l a s e á t o d o b u e n p a ­
t r i c i o : l o p o b l a r í a n , y á e s t e r e s p e c t o s u c e ­
d e r í a e n t o d a l a s u p e r f i c i e d e l R e y n o . 

E l a r t e s a n o q u e se h a l l a e n s u p a i s c o n c r é ­
d i t o , y f á b r i c a s p r o p i a s , n o e s c r e í b l e q u e l o 
a b a n d o n e t o d o , p o r s o l a l a e s p e r a n z a d e h a -
e e r m a s f o r t u n a e n o t r o p a i s . E s t a p r o p o s i c i ó n 
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p u e d e a d m i t i r a l g u n a s e x c e p c i o n e s ; m a s y o n o 
a d m i t i r í a o t r a s , q u e l a s d e u n a q u i e b r a q u e 
a r r a s t r a s e t r a s d e sí l a s c o n s e q ü e n c i a s f u n e s t a s 
d e o t r a s q u i e b r a s t r a n s c e n d e n t a l e s á u n r a m o , 
ú o t r o d e f á b r i c a s p o r e x p e c u l a c i o n e s u s u r a ­
r i a s , ó m a l c o m b i n a d a s : l a s q u e o b l i g a s e n 
s u s p e n d e r l o s t r a b a j o s , y d e x a s e n á m u c h a s f a ­
m i l i a s s i n o c u p a c i ó n . S o n a c c i d e n t e s m u y p o ­
s i b l e s , y se n o s p r e s e n t a u n o b a s t a n t e c o n v i n ­
c e n t e , q u e s e h a e x p e r i m e n t a d o e n Manchester 
p o r l a e v i d e n c i a d e l o s q u e c r e y e r o n s e r i a e n o r ­
m e e l c o n s u m o d e t e x i d o s d e a l g o d ó n e n F r a n c i a . 
A q u e l l o s o p e r a r i o s a b a n d o n a d o s , h a n d e s a l i r p o r 
f u e r z a d e l R e y n o , y p r o b a r f o r t u n a e n a q u e ­
l l a s p a r t e s d o n d e m e j o r a c o g i m i e n t o se l e s 
d é (i). E l a u t o r F r a n c é s q u e h a p u b l i c a d o 
v a r i a s n o t a s a l t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n c l u i ­
d o ú l t i m a m e n t e ; e n t r e l a F r a n c i a , y l a I n g l a ­
t e r r a , se e x p l i c a a s í s o b r e e s t a q u i e b r a . 

L o 
( i ) Varios comerciantes Ingleses , y Escoceses han com­

prado algodón por sumas considerables en Francia , con 
la doble mira á un tiempo de privar de él á nuestras ma­
nufacturas , y de venderlo ventajosamente en Inglaterra, 
donde se figuraron se aumentaría su fabricación. 

Teniendo abundancia de nuestro algodón , no pensa­
ron en mas que en asegurarse su venta á precio subido. 

A este efecto han dado tanto en Manchester, como 
en el Condado de Lancaster , por agentes medianeros no 
impuestos en el secreto , unas órdenes excesivas que ha­
bían de ser nulas , ya por parte de los ordenadores, 
ya por la de los fabricantes , caso que las mercancías no 
se tomasen, ó no quedasen entregadas en cierto dia se­
ñalado. 

N o han dexado de verificarse las órdenes verdaderas 
para el comercio ordinario. 

Las 
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L o c r e í b l e e s , q u e m u c h o s m a e s t r o s e x t r a n ­

g e r o s , q u e se v é n p r e c i s a d o s á t r a b a j a r p a r a 
f a b r i c a s a g e n a s , c o n o c i é n d o s e c o n h a b i l i d a d p a ­
r a m a n e j a r l a s , b u s q u e n e n d o n d e h a l l e n p r o ­
p o r c i ó n p a r a e s t a b l e c e r l a s , c o n l a e s p e r a n z a 
d e s e r d u e ñ o s d e e l l a c o n e l t i e m p o . E s t o s 
s o n h u m i l d e s p o r l o c o m ú n , y f i a n d e s u h a ­
b i l i d a d e l b u e n é x i t o , n o h a c e n p r o p o s i c i o n e s 
i n a d m i s i b l e s , y d e s d e l u e g o se a l l a n a n á h a ­
c e r p r u e b a s d e s u s u f i c i e n c i a . N o v i e n e n c o n 
a p a r a t o , y s i e m p r e se p r e s e n t a n d i s p u e s t o s á 

i si o : . - rt-q- i . • t o -
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Las resultas fueron que el despacho de las telas de 
algodón pareció haberse triplicado , aunque en la realidad 
fuese corto el incremento. 

Los emprendedores de fábricas habian comprado a l ­
godón á toda costa. Las casas especuladoras hicieron una 
ganancia enorme , pero fueron pagadas principalmente enr 
papel por dichos emprendedores. 

Los especuladores liquidaron sus anulaciones de ór ­
denes, y creyeron haber hecho gran fortuna. 

Las fábricas que habian esforzado sus medios, mul ­
tiplicaron sus obreros , y sus telares ; agotaron su crédi­
to con los Banqueros, empleando sus fondos en la fa­
bricación duplicada por lo menos de lo que pedia el con­
sumo ; quedaron recargadas con mercancías de vender , y 
no han podido cumplir sus empeños con los Capitalis­
tas, y Banqueros que habian subministrado los fondos, 
ni los comerciantes con quienes habian contratado sus 
compras de algodón. 

Todo el edificio sostenido algún tiempo por negocia­
ciones violentas , ruinosas, usurarias , se undió de una 
vez , las quiebras han llevado tras de sí otras, y mul-
tiplicadolas ; de manera que en Inglaterra echan la cuen­
ta de ellas por mas de, cien millones de libras tornésas; 
de las quales , la quarta parte á lo menos , ó un millón 
de libras esterlinas parará en pura pérdida. 

Es 
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t o m a r u n m a r t i l l o , ú o t r o i n s t r u m e n t o e n l a 
m a n o p a r a o p e r a r , c o m o b u e n a r t e s a n o . T a m ­
b i é n p u e d e s e r q u e d e e s t o s e c h e n m a n o , a l ­
g u n a q u e o t r a v e z , n u e s t r o s M i n i s t r o s e n l a s 
C o r t e s e x t r a n g e r a s p a r a r e m i t i r l o s , p e r o n o 
p o r e s t o se p r e s e n t a n c o n o t r o a s p e c t o q u e 
e l i n d i c a d o , s i s o n h o m b r e s d e b i e n . 

L o s q u e v i e n e n h a c i e n d o p r o p o s i c i o n e s d e 
e n s e n a r a l g ú n m é t o d o d e f a c i l i t a r a l g u n a m a ­
n u f a c t u r a p o r c i e r t o t i e m p o , y r e t i r a r s e d e s ­
p u é s á s u p a i s , s o n s o s p e c h o s o s e n m i c o n c e p t o ; 
y e s m e n e s t e r m u c h a s p r e c a u c i o n e s p a r a q u e 
n o n o s e n g a ñ e n . L o p r i m e r o s e h a d e c a l c u ­

l a r 

Es muy factible que las fábricas de Manchester tar­
den mucho tiempo en poder recuperarse. 

Esta desgracia no nos debe alegrar , como tampoco 
los Ingleses deben congratularse por las que experimen­
tan nuestras manufacturas. Los fabricantes del Condado 
de Lancaster arruinados por la superabundancia de sus 
mercancías , y sus acreedores á quienes las deberán ce­
der á v i l precio , harán lo propio con pérdida : así «la­
ñarán á las nuestras que entonces no tendrán que luchar 
contra un precio regular, sino contra un precio envile­
cido por el exceso de la concurrencia , y de la pobreza. 

Así sucede que de una cosa mala proviene regular­
mente otra semejante , y que no se puede hacer el da­
ño á un solo pais , á una provincia sola , sin que cun« 
da por el universo. 

E n igual modo apenas puede hacerse en parte alguna 
un bien yerdadero , sin que su influxo se extienda á mu­
cha distancia. Por esto mismo deben combinarse los p o - ' 
Uticos sabios , los hombres científicos , las almas eleva­
das ? los corazones sensibles todos sus esfuerzos para 
multiplicar riquezas en todas partes, y hacer se atienda 
generalmente á la razón. 
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l a r e l c o s t e d e l a e n s e ñ a n z a , y e l q u e t e n ­
d r á l a m a n u f a c t u r a p e r f e c t a m e n t e a c a b a d a , l a 
s a l i d a q u e se l e p o d r á d a r , y e n q u e p a r t e s : c a ­
m i n a n d o d e s p u é s á r e f l e x i o n a r , s i e n o t r o s p a i s e s 
p o d r á h a c e r s e c o n m a s e q u i d a d , y m a s b a ­
r a t a , d e m o d o q u e p u e d a p e r d e r l a n u e s t r a ; 
p o r q u e e l m i s m o m a e s t r o i r á r e c o r r i e n d o o t r o s 
p a i s e s p a r a e s t a b l e c e r l a . E s t o n o p u e d e c o n ­
s e g u i r s e b i e n , s i n t e n e r u n a e x a c t a n o t i c i a d e l 
e s t a d o d e n u e s t r a s m a n u f a c t u r a s c o n l o s m o t i ­
v o s d e s u p r o s p e r i d a d , ó d e s u d e c a d e n c i a ; a l a r ­
g a n d o l a v i s t a á l o s i n f i n i t o s p r i n c i p i o s q u e s o n 
p r e c i s o s p a r a d e c i r m a g i s t r a l m e n t e e s t e p u n t o . 
U n o d e l o s q u e n o p o d e m o s p r e s c i n d i r e s s a ­
b e r e l e s t a d o q u e t i e n e l a f a b r i c a c i ó n , y c o n ­
s u m o d e l m i s m o g é n e r o e n l o s p a i s e s e x t r a n g e ­
r o s . S i n e s t o s r e q u i s i t o s , p a r a m í e s e n c i a l í s i m o s , 
s e p u e d e m u y b i e n i n c u r r i r e n u n p e r j u i c i o 
p a r a e l E s t a d o , a l p a s o q u e , p o r u n z e l o m a l 
p r e m i a d o , s e b u s c a u n b e n e f i c i o . 

A u n q u a n d o e s t e m o s s e g u r o s d e q u e l a t a l 
e n s e ñ a n z a , ó e s t a b l e c i m i e n t o t r a e m u c h a c u e n ­
t a , n o s h e m o s d e a c o r d a r d e l o s c h a s c o s q u e 
n o s h e m o s l l e v a d o e n v a r i a s o c a s i o n e s c o n t a ­
l e s s e c r e t o s ; y p a r a q u e n o c a i g a m o s e n e l l o s 
e s p r e c i s o fiar l a s p r u e b a s á h o m b r e s d e g e ­
n i o , s i n c e r o s , p o l í t i c o s , y v e r s a d o s e n e s t a s 
m a t e r i a s , y q u e e s t é n p r á c t i c o s e n e l t r a t o , c o s ­
t u m b r e s , y u s o d e l o s p a i s e s d e q u e s o n o r i ­
g i n a r i o s l o s e s t a b l e c e d o r e s . 

P u e d e s u c e d e r m u y b i e n , q u e m i e n t r a s p e r ­
m a n e z c a e l e s t a b l e c e d o r , ó m a e s t r o s a l g a b i e n 
l a m a n u f a c t u r a , y a u n a l g ú n t i e m p o d e s p u é s 

T'Qtn. IV. Z q u e 
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q u e e s t e se h a y a d e s p e d i d o , y l u e g o n ó c o n ­
s e g u i r s e l o m i s m o , p o r l o s v a r i o s a r d i d e s q u e 
u s a n l o s h o m b r e s p a r a e n g a ñ a r s e m u t u a m e n t e . 

~^No h a m u c h o t i e m p o q u e e n u n a C i u d a d 
f a b r i c a n t e n u e s t r a , se e s t i p u l ó , b a x o u n g r a n ­
d e p r e m i o , c o n c i e r t o t i n t o r e r o F r a n c é s q u e 
e n s e ñ a s e a l g u n o s c o l o r e s q u e s a b i a e x e c u t a r c o n 
h e r m o s u r a , y p e r m a n e n c i a : p r e p a r ó l a c a l d e ­
r a á p r e s e n c i a d e l o s m a e s t r o s t i n t o r e r o s c o n 
l o s s i m p l e s q u e h i z o c o m p r a r , s a c ó l o s c o l o ­
r e s c o m o se d e s e a b a n , y d e s p u é s p r a c t i c a r o n 
l o s t i n t o r e r o s l o m i s m o á p r e s e n c i a d e l e x t r a n ­
g e r o , o b s e r v a n d o p u n t u a l m e n t e l o q u e e s t e 
h a b i a m a n i o b r a d o ; y s a t i s f e c h o s d e l a i n t e l i g e n ­
c i a d e e l l o , s e l e p a g ó l o p a c t a d o a l F r a n c é s , 
y se f u é á s u p a i s . A p o c o s d i a s q u i s i e r o n l o s 
t i n t o r e r o s h a c e r l o s m i s m o s c o l o r e s , y y a n o 
l e s s a l i ó p o r m a s p r u e b a s r e p e t i d a s q u e h i c i e ­
r o n . A v e r i g u a d a p o r f i n l a v e r d a d se s u p o q u e 
h a b i a e c h a d o e n l a c a l d e r a o c u l t a m e n t e e l F r a n ­
c é s c i e r t o i n g r e d i e n t e q u e l l e v a b a p r e v e n i d o 
p a r a e l l o , y e r a e l m a s e s e n c i a l p a r a l a c o m ­
p o s i c i ó n . 

T a m b i é n s u c e d e q u e , a u n s u r t i é n d o l e s á e s ­
t o s p o r o t r a m a n o d e m a t e r i a l e s , s u e l e n p r e ­

p a r a r l o s o c u l t a m e n t e , h a c e r c o m o q u e l o s 
e m p l e a n e n l a m i s m a f o r m a q u e l o s r e c i b i e r o n , 
y l o g r a r p o r e s t a s t r a m p a s e l d e f r a u d a r n o s e n 
s u s e x p e r i e n c i a s . P a r a l i b e r t a r n o s d e e s t a s e s t a ­
f a s n o h a y o t r o m e d i o c o m o p r e c a v e r t o d o s e s ­
t o s a c c i d e n t e s , y o t r o s d e q u e p u e d e v a l e r s e l a 
m a l i c i a h u m a n a , y q u e n o d e b e n i g n o r a r l o s q u e 
t i e n e n c o m i s i o n e s d e e s t a c l a s e . 
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